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Geologia e Recursos Minerais da Folha Serra do Cabral

O Programa Geologia do Brasil (PGB), desenvolvido pelo Serviço Geológico do 
Brasil - CPRM, é responsável pela retomada em larga escala dos levantamentos 
geológicos básicos do país. Este programa tem por objetivo a ampliação acelerada 
do conhecimento geológico do território brasileiro, fornecendo subsídios para mais 
investimentos em pesquisa mineral e para a criação de novos empreendimentos 
mineiros, com a consequente geração de oportunidades de emprego e renda. 
Além disso, os dados obtidos no âmbito desse programa também são aplicados em 
projetos de águas subterrâneas, gestão territorial e em outras atividades de interesse 
social. Destaca-se, entre as ações mais importantes e inovadoras desse programa, a 
estratégia de implementação de parcerias com grupos de pesquisa de universidades 
públicas brasileiras, em trabalhos de cartografia geológica básica na escala 1:100.000. 
Trata-se de uma experiência que, embora de rotina em outros países, foi de caráter 
pioneiro no Brasil, representando uma importante quebra de paradigmas para as 
instituições envolvidas. Essa parceria representa assim, uma nova modalidade de 
interação com outros setores de geração de conhecimento geológico, à medida que 
abre espaço para a atuação de professores, em geral líderes de grupos de pesquisa, 
os quais respondem diretamente pela qualidade do trabalho e possibilitam a inserção 
de outros membros do universo acadêmico.
Esses grupos incluem também diversos pesquisadores associados, bolsistas de 
doutorado e mestrado, recém-doutores, bolsistas de graduação, estudantes 
em programas de iniciação científica, dentre outros. A sinergia entre a interação 
de  parcela considerável do universo acadêmico com a excelência em cartografia 
geológica praticada pelo Serviço Geológico do Brasil resulta em enriquecedor 
processo de produção de conhecimento geológico, que beneficia não apenas a 
academia e a CPRM, mas também a comunidade geocientífica e à industria mineral.
Os resultados obtidos mostram um importante avanço, tanto na cartografia geológica 
quanto no estudo da potencialidade mineral e do conhecimento territorial em 
amplas áreas do território. O refinamento da cartografia, na escala adotada, fornece 
aos potenciais usuários, uma ferramenta básica, indispensável aos futuros trabalhos 
de exploração mineral ou àqueles relacionados à gestão ambiental e à avaliação de 
potencialidades hídricas, dentre outras aplicações.
Além disso, o projeto foi totalmente desenvolvido em ambiente SIG e vinculado ao 
Banco de Dados Geológicos da CPRM (GEOBANK), incorporando o que existe de mais 
atualizado em técnicas de geoprocessamento aplicada à cartografia geológica básica.
Este volume contém a Nota Explicativa da  Folha Serra do Cabral (SE.23-X-C-V), 
juntamente com o Mapa Geológico na escala 1:100.000 em ambiente SIG, executado 
pela UFMG, através do Contrato CPRM-UFMG No.010/PR/2010.
Esse conjunto também está disponível no Portal da CPRM na Internet, no endereço 
www.cprm.gov.br.

Manoel Barretto da Rocha Neto
Diretor - Presidente
Serviço Geológico do Brasil - CPRM

ROBERTO VENTURA SANTOS
Diretor de Geologia e Recursos Minerais
Serviço Geológico do Brasil - CPRM
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A Folha Serra do Cabral (SE.23-X-C-V) está localizada na porção central de Minas Gerais, 
no domínio externo da Faixa de Dobramentos Araçuaí (Uhlein, 1991) e domínio leste do 
Cráton do São Francisco (Alkmim et al. 1993 e 1996). Caracterizada por grandes e suaves 
dobramentos, com fraca vergência para oeste, que compõe, de leste para oeste: a Serra 
de Minas, o sinclinal de Buenópolis, a Serra do Cabral, o sinclinal de Covancas e a Serra 
da Água Fria. As serras citadas são grandes anticlinais, que nos casos da Serra do Cabral 
e da Água Fria expõe dentro do cráton do São Francisco os litotipos do Supergrupo 
Espinhaço em seus núcleos. Ao redor das serras estão os litotipos do Supergrupo São 
Francisco compostos pelos metadiamictitos da Formação Jequitaí e as rochas metapelito-
carbonáticas do Grupo Bambuí. Recobrindo as unidades anteriores estão os ruditos da 
Formação Abaeté, Grupo Areado, aflorantes em cotas próximas de 1000 m.
A Serra do Cabral é conhecida pelos cristais de quartzo bem formados, ocorrentes em veios 
cortando principalmente as unidades do Supergrupo Espinhaço. Este recurso é utilizado 
para fins gemológicos e exotéricos.
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ABSTRACT

The Serra do Cabral chart (SE.23-X-C-V) is localized in Minas Gerais central portion, on 
Araçuaí fold thrust belt external domain (Uhlein, 1991) and Sao Francisco craton east 
domain (Alkmim et al. 1993 e 1996). Characterized by great and smooth folds, with weak 
vergency to west, that compose, from east to west: the Minas Ridge, the Buenópolis 
synclinal, the Cabral Ridge, the Covancas synclinal and the Água Fria Ridge. The pointed 
ridges are big anticlines, in the case of Cabral and Água Fria ridges, they show inside 
the craton the Espinhaço Supergroup rocks in their cores. Around the ridges are the São 
Francisco Supergroup litotypes represented by the Jequitaí Formation, metadiamictites, 
and Bambuí Group, metapelite-carbonated rocks. Recovering this units are the Abaeté 
Formation ruditic rocks, from Areado Group, cropping out around 1000 m.
The Cabral Ridge is known by its well formed quartz crystals, occurring in veins cutting 
majorly the Espinhaço Supergroup units. This resource is used for gemological or exoterical 
purposes. 
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1 — INTRODUÇÃO

O relatório final aqui apresentado acompa-
nha o mapa geológico em escala 1:100.000 da área 
coberta pela Folha Serra do Cabral (SE.23-X-C-V), 
um produto do Contrato CPRM 010/PR/2010 fir-
mado com a UFMG em março de 2010 e concluído 
em agosto de 2011. Este contrato de prestação de 
serviços técnicos especializados objetivou o mape-
amento geológico e cadastramento de recursos mi-
nerais das áreas cobertas pelas folhas Andrequicé, 
Corinto, Jequeri (única folha em escala 1:50.000), 
Montes Claros, Morro da Garça, Serra do Cabral e 
Viçosa (Figura 1.1). Os produtos finais deste con-
trato foram elaborados em plataforma de Sistema 
Geográfico de Informações (mapa geológico, ban-
cos de dados) e outros aplicativos informatizados 
(relatório, bancos de dados).

1.1 - LOCALIZAÇÃO E ACESSOS

A Folha Serra do Cabral é delimitada pelas co-
ordenadas 17°30’ S - 18°00’ S e 44° 00’W - 44°30’W. 
A área coberta por esta folha está contida nas regi-
ões centro e norte do Estado de Minas Gerais, fazen-
do parte da Microrregião de Curvelo – abrangendo 
parte dos municípios de Joaquim Felício, Buenópolis, 
Francisco Dumont, Lassance, Várzea da Palma e Au-
gusto de Lima (Figura 1.2-A).

As principais cidades da área mapeada são Jo-
aquim Felício, na porção central e Buenópolis na por-
ção centro-sul da folha. Os povoados mais importan-
tes são Retiro, Teixeira, Catoni e a Colônia Embassaia. 

A rede viária para o acesso à área estudada é 
constituída por rodovias federais e estaduais, dentre 
as quais se destacam a BR-040 (Belo Horizonte – Bra-
sília) e BR-135 (Curvelo – Montes Claros). O trajeto, a 
partir de Belo Horizonte, mais comum para se aces-
sar a região abordada é:

Belo Horizonte – Curvelo – Buenópolis – Jo-
aquim Felício.

O trecho Belo Horizonte – Curvelo, pela BR-
040, tem aproximadamente 121 Km, chegando a 
Curvelo faz-se uma conversão a direita entrando na 
BR- 135 sentido Montes Claros, onde seguindo mais 
158 Km chega-se a Buenópolis, maior cidade perten-
cente a folha, e com mais 13 Km atinge-se Joaquim 
Felício (Figura 1.2.B). 

1.2 - DADOS DE PRODUÇÃO

A comunhão entre parte dos elementos do 
meio físico presentes na Folha Serra do Cabral, nota-
damente litologia, geologia estrutural e geomorfolo-
gia, favorece a aplicação dos métodos convencionais 
de interpretação fotogeológica, seja sobre aerofotos 
ou sobre imagens de satélite, permitindo a delimita-
ção de unidades litológicas e estruturas geológicas. 
Neste panorama, destaca-se a marcante coincidência 
entre o mapa preliminar (essencialmente fotogeológi-
co) e o mapa aqui apresentado (elaborado integran-
do-se o mapa interpretado pelos diferentes sensores 

Figura 1.1- Mapa de articulação das folhas mapeadas pelo Contrato CPRM 010/PR/2010 – UFMG.
1. Montes Claros, 2. Serra do Cabral, 3. Corinto, 4. Andrequicé, 5. Morro da Garça, 6. Viçosa, 7. Jequeri
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remotos, os dados de campo e as descrições micros-
cópicas). As imagens de relevo sombreado e modelo 
digital de terreno subsidiaram o traçado dos grandes 
fotolineamentos. Fotos aéreas FAB/USAF em escala 
1:60.000 foram de grande importância no traçado dos 
lineamentos estruturais e identificação das unidades 
litoestratigráficas ao longo do Anticlinal da Serra do 
Cabral e do Sinclinal de Buenópolis – principais feições 
estruturais da área mapeada. 

No seu conjunto, a Folha Serra do Cabral pos-
sui quantidade adequada de afloramentos para aten-
der ao mapeamento em escala 1:100.000, embora 
nas baixadas muitos deles sejam saprólitos.

Todos os afloramentos descritos e compilados 
estão registrados no banco de dados AFLORA, versão 
4.1 (arquivado em CD, anexo). Para melhor clareza de 
visualização gráfica, os bancos de dados diretamen-
te ligados ao mapa geológico digital em SIG foram 
alimentados apenas com afloramentos selecionados, 

em função das características das bibliotecas de sím-
bolos, pontos e linhas (fornecidas pela CPRM). 

Objetivando o cumprimento dos prazos esti-
pulados para a realização do mapeamento geológico, 
a Folha Serra do Cabral foi dividida em três porções 
iguais (norte, central e sul), devido, sobretudo, à es-
cassez de vias de acesso em sua porção serrana. A 
porção norte foi de responsabilidade da equipe do 
Professor Maximiliano de Souza Martins, a porção 
central foi gerida pelo Professor Joachim Karfunkel 
e a porção sul ficou a cargo do grupo coordenado 
pelo Professor Alexandre Uhlein (Figura 1.3). O mapa 
geológico da folha em questão é fruto da integração 
destas três faixas.

O Mapa Geológico da Folha Serra do Cabral é 
sustentado por 755 estações de campo, distribuídas 
ao longo de aproximadamente 9.800 km percorridos 
na área. Foram coletadas 113 amostras de diversas 
unidades ali presentes (Tabela 1.1). 

Figura 1.2- A) Mapa geopolítico da região da Folha Serra do Cabral e B) mapa de acesso a folha com sua localização 
(retângulo preto), integrante do Contrato CPRM 010/PR/2010 – UFMG
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Estudos petrográficos microscópicos foram 
realizados em 26 lâminas delgadas, utilizando-se mi-
croscópio ZEISS (Axioskop 40), visando à caracteriza-
ção detalhada dos diferentes litotipos.

Foram feitas analises de geoquímica de rocha 
total em 10 amostras. As analises foram realizadas 
no Laboratório Acme (Canadá) via Goiânia (GO), 
onde a abundância total dos óxidos de elementos 
maiores e de vários elementos traços é determinada 
a partir da fusão de 0,2 g de amostra com metabo-
rato/tetraborato de lítio, digestão com ácido nítri-
co diluído e análise por ICP-OES. A perda ao fogo é 
dada pela diferença de peso após fusão a 1.000º C. 
Metais preciosos e metais base foram determinados 
após digestão de 0,5 g de amostra com Água Regia e 
posterior análise em ICP-MS.

O projeto FUNDEP-PETROBRAS/2009, que tem 
como colaborador o coordenador da Folha Serra do 
Cabral, Maximiliano de Souza Martins, forneceu re-
sultados do tratamento de dados geocronológicos 
de zircões detríticos (gráficos “all zircons” e histogra-
mas), datados pelos métodos SHRIMP e LA-ICP-MS, 

em amostras coletadas na Serra do Cabral para as 
formações Galho do Miguel (PE-SC-43 e PE-SC-45), 
Santa Rita (PE-SC-44), Córrego dos Borges (PE-SC-42) 
e Jequitaí (PE-SC-41), esta ultima coletada na região 
da Serra da Água Fria.

As análises SHRIMP foram realizadas na Es-
cola de Pesquisa de Ciências da Terra, na Universi-
dade Nacional da Austrália e no Departamento de 
Geologia e Geofísica, da Universidade do Oeste da 
Austrália usando SHRIMP II e equipamentos RG. Os 
grãos de zircão foram analisados com 2-3 nA, 10 kV 
primário O2 – feixe focado a ~25 a ~20 μm de diâ-
metro do ponto. A resolução de massa ~5500 μm os 
isótopos de Pb, Th e U foram livrados de todas as in-
terferências principais. A redução de dados crus e o 
calculo de idades foram feitos utilizando Squid 2.02 
e Isoplot-Ex (Ludwig 2003). Concentrações de U e Th 
foram determinadas relativamente às medidas nos 
padrões RSES SL 13.

Para as análises LA-ICP-MS utilizou-se Micros-
sonda a Laser (New Wave UP213) acoplada a um 
MC-ICP-MS (Neptune), no Laboratório de Geologia 
Isotópica da UFRG. Dados isotópicos foram adquiri-
dos pelo modo estático com tamanho do feixe Laser 
de 30 μm. Fracionamentos de elementos por indu-
ção do laser e discriminação de massa instrumental 
foram corrigidos com a utilização de um padrão de 
referência de zircão (GJ-1). Erros externos foram cal-
culados com a propagação do erro das medidas indi-
viduais do padrão GJ-1 e das medidas individuais de 
cada amostra de zircão (ou spot).

1.3 - AGRADECIMENTOS

A equipe encarregada do mapeamento da Fo-
lha Serra do Cabral 1:100.000, pelo Contrato CPRM-
-UFMG, apresenta suas desculpas por eventual omis-
são que, se ocorreu, foi completamente involuntária, 
e agradece a:

•	 pessoas atuantes em Joaquim Felício e Bue-
nópolis, que facilitaram, de diversas formas, o 
trabalho das equipes, tais como Davide Cacca-
vone (Gerente da Serra do Cabral Ecoagrícola) 
e aos moradores de Francisco Dumont, Buenó-
polis, Joaquim Felício e Várzea da Palma; 

Figura 1.3- Modelo digital de terreno com a Folha Serra 
do Cabral, em vermelho, e a divisão adotada para o 

mapeamento em preto

Tabela 1.1- Dados físicos de produção da Folha Serra do Cabral 1:100.000

Equipe Norte Central Sul Total
Estações de campo 300 253 202 755

Quilometragem percorrida no mapeamento 3800 3200 2800 9800
Amostras coletadas 68 20 25 113

Lâminas delgadas descritas 24 0 8 32
Ocorrências minerais levantadas (minas e garimpos; ativos e inativos) 14 4 8 26

Geoquímica de rocha total 10 0 0 10
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•	 Farid Chemale Jr. da UNB e Ivo Dussin do CP-
GEO/USP;

•	 José Nagib Cotrin Árabe e Maria Lúcia Ma-
lard (Pró-Reitor e Pró-Reitora adjunta de 
Planejamento e Desenvolvimento da UFMG) 
e Macilene Gonçalves de Lima (Diretora do 
Departamento de Contabilidade e Finanças 

da UFMG), que muito facilitaram a efetiva-
ção deste contrato;

•	 dirigentes da Secretaria de Geologia, Minera-
ção e Transformação Mineral e da CPRM-Ser-
viço Geológico do Brasil, Ministério das Minas 
e Energia, em particular a Giles Carriconde, 
Cláudio Scliar, Roberto Ventura Santos, Aga-
menon Dantas e Manoel Barretto.
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2.1 - COTEXTUALIZAÇÃO GEOTECTÔNICA

O Cráton do São Francisco compõe parte do 
Escudo Atlântico, localizado na porção centro-leste 
da Plataforma Sul-Americana. Este segmento crus-
tal foi individualizado como uma unidade geotectô-
nica do final do Proterozóico Superior por Almeida 
(1977), cujos traçados limítrofes foram redefinidos 
por Alkmim et al. (1993) e Alkmim (2004). As faixas 
de dobramento adjacentes ao Cráton do São Francis-
co representam o registro dos terrenos acresciona-
dos às bordas do referido cráton através das colisões 
do ciclo Brasiliano (Figura 2.1).

A Bacia do São Francisco registra toda a sedi-
mentação que ocorreu no interior do cráton homô-
nimo em pelo menos quatro estágios distintos no 
tempo geológico posterior a 1,8 Ga (Alkmim & Mar-
tins-Neto 2001). Os limites desta bacia coincidem em 
sua maioria com os limites do Cráton São Francisco. 
Somente no extremo sul, onde a bacia não compar-
tilha a região composta por rochas do embasamento 
pré-cambriano do cráton, e a nordeste, na região da 
zona de deformação intracratônica do Corredor do 
Paramirim, os limites são coincidentes com as faixas 
de dobramentos Araçuaí, a leste, Brasília, a oeste, e 
Rio Preto, a norte (Alkmim et al. 1993; Cruz & Alk-
mim 2006) (Figura 2.1).

A Folha Serra do Cabral está localizada na por-
ção centro-leste da Bacia do São Francisco, próxima 
ao contato com a Faixa de Dobramentos Araçuaí, si-
tuada na margem sudeste do Cráton do São Francis-
co. Esta faixa corresponde ao domínio metamórfico 
externo do orógeno neoproterozóico Araçuaí - Congo 
Ocidental (Alkmim et al. 2007), onde estão expostos 
os sedimentos que compõem parte dos supergru-
pos Espinhaço e São Francisco (proterozóicos), assim 
como o Grupo Areado (fanerozóico) (Figura 2.1). 

2.2 - TRABALHOS ANTERIORES

Os primeiros relatos geológicos da região da 
Serra do Cabral remontam a Derby (1881 in Walde 
1978) que a relaciona à região da Serra Mineira. 
Os trabalhos seguintes tiveram cunho econômico, 
descrevendo-a como província mineral com de-
pósitos de quartzo e diamante (ex. Moraes 1927, 
1934 e 1936, Brasil 1927, Freiberg 1932 e Scorza 
1946 in Walde 1978).

Alguns mapas geológicos de áreas restritas 
da serra, com escalas variadas, foram publicados 
por Carvalho (1936), Schmidt (1972), Poçano & Pai-
va Filho (1972) e Cardoso (1973) (in Viveiros & Wal-
de 1976). O primeiro mapa geológico englobando 

a Serra do Cabral em toda sua extensão foi apre-
sentado por Carvalho & Epstein (1967 in Viveiros & 
Walde 1976), em escala 1:250.000.

Os primeiros levantamentos geológicos siste-
máticos na Serra do Cabral foram realizados por Vi-
veiros & Walde (1976) e Walde (1976) que reforça-
ram as correlações entre as seqüências sedimentares 
desta com as da Serra Mineira, sendo reconhecidas 
para o Supergrupo Espinhaço as formações Galho do 
Miguel, Córrego dos Borges e Santa Rita.

Uhlein (1991) discorre em sua tese sobre a tran-
sição entre a Faixa Araçuaí e o Cráton do São Francisco, 
posicionando a região da Folha Serra do Cabral em seu 
domínio externo em relação à faixa de dobramentos.

Dupont (1995) realiza trabalho enfocando a 
estratigrafia do Grupo Conselheiro Mata, tal estudo 
gera perfis correlacionando a Serra do Cabral a região 
de Conselheiro Mata, lócus típicus do grupo homôni-
mo, localizada na Serra do Espinhaço Meridional.

Mais tarde Souza Filho (1995) realizando um 
trabalho de cunho estrutural amplia a estratigrafia 
da região reconhecendo, para o flanco oeste da ser-
ra, as formações Córrego Bandeira e Córrego Pereira.

Visando a estratigrafia da serra, Espinoza 
(1996) levanta perfis de detalhe no flanco leste desta 
descrevendo em detalhe as formações Galho do Mi-
guel, Santa Rita e Córrego dos Borges e suas relações 

2 — CONTEXTO GEOLÓGICO REGIONAL

Figura 2.1- A Folha Serra do Cabral (vermelho) no con-
texto do Craton do São Francisco. I - Embasamento (>1.8 

Ga); II - Grupo Bambuí; III - Cobertura Fanerozoica; FA 
- Faixa Araçuaí; FR - Faixa Ribeira; FB Faixa Brasília; FRP - 
Faixas Rio Preto e Riacho do Pontal; FS - Faixa Sergipana. 

Modificado de Alkmim (2004)
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estratigráficas, fazendo considerações sobre seus sis-
temas deposicionais.

Além dos trabalhos citados há duas folhas, em 
escala 1:100.000 mapeadas e publicadas, adjacentes 
à Folha Serra do Cabral: a Folha Curimataí (SE-X-C-VI) 
de Noce & Fogaça (1996), a leste, mapeada no âmbi-
to do projeto Espinhaço, e a Folha Jequitaí (SE-X-C-II) 
de Chaves et al. (2007), a norte, mapeada no âmbito 
do projeto geologia do Brasil, ambos os projetos fir-
mados entre CPRM-UFMG.

2.3 - UNIDADES ESTRATIGRÁFICAS

A área de estudo compreende a Bacia do São 
Francisco, próximo à Serra do Espinhaço Meridional, 
onde afloram as seguintes unidades litoestratigráficas: 
Supergrupo Espinhaço, Supergrupo São Francisco e co-
berturas do cretáceo (Figura 2.2).

2.3.1 - Supergrupo Espinhaço

Da coluna estratigráfica clássica de Pflug 
(1968), para a região de Diamantina, e da divisão 
proposta por Dossin et al. (1984), são descritas na 
região da Serra do Cabral as formações: Galho do 
Miguel do Grupo Diamantina e Santa Rita, Córrego 
dos Borges, Córrego Bandeira e Córrego Pereira do 
Grupo Conselheiro Mata, entretanto não se exclui a 
possibilidade de ocorrência da Formação Rio Pardo 
Grande no flanco oeste da serra (Souza Filho 1995).

Na Serra do Cabral a Formação Galho do Miguel 
foi descrita por Espinoza (1996) como uma sucessão 
monótona de arenitos maciços, puros, cinza-claros a 
esbranquiçados, de granulometria fina-média com 
estratificações cruzadas de grande porte e uma su-
cessão rítmica com ciclos em coarsenning-upward 

Figura 2.2- Coluna estratigráfica da Bacia intracratônica do São Francisco (modificado de Alkmim & Martins Neto 2001)
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no topo. Para a Formação Santa Rita este autor re-
conhece três fácies sedimentares: interestratifica-
ções de camadas de argilitos e siltitos com diques de 
injeção, microbrechas e estratificação hummocky, 
na base; arenitos subarcoseanos finos a médios mal 
selecionados com estratificações cruzadas de baixo 
ângulo, ripples assimétricas e laminações plano-pa-
ralelas; e interestratificações de siltitos e argilitos, 
no topo. Acima desta está a Formação Córrego dos 
Borges descrita como arenitos finos a médios, bem 
selecionados, brancos a acinzentados, com estratifi-
cações cruzadas e ripples simétricas.

Observadas por Souza Filho (1995) no flanco 
oeste da Serra do Cabral, a Formação Córrego Ban-
deira é composta pela interdigitação de metapelitos 
e metarenitos, com laminações cruzadas e lamina-
ções finas passando a ritmitos nas fáceis pelíticas e 
estratificações cruzada e ripples nas fácies psamíti-
cas. E a Formação Córrego Pereira é dominada por 
metarenitos puros e micáceos, com lentes pelíticas 
subordinadas e estratificações plano-paralelas, cru-
zadas e marcas de onda.

2.3.2 - Supergrupo São Francisco

O Supergrupo São Francisco compõe os arre-
dores da Serra do Cabral, estando presente a Forma-
ção Jequitaí e o Grupo Bambuí.

A Formação Jequitaí denominada inicialmente 
de “conglomerado Jequitaí” por Derby (1881 in Vi-
veiros & Walde 1976), teve seu caráter glaciogênico 
reconhecido por Branner (1919) e reiterado por Mo-
raes-Rêgo (1930), Guimarães (1931), Moraes (1932) 
e Gomes (1949) (in Walde 1978). A Formação Jequitaí 
e o Grupo Macaúbas (Schöll 1973), principal unidade 
estratigráfica da Faixa Araçuaí, foram correlaciona-
dos por Pflug & Schöll (1974), Karfunkel & Karfunkel 
(1975 e 1976), Rocha Campos & Hasui (1984) e Kar-
funkel & Hoppe (1988) (in Martins et al. 2006).

Viveiros & Walde (1976) os descrevem na 
região de estudo como metagrauvacas conglome-
ráticas (tilitos) com matriz predominante, em sua 
maioria de metarenito fino e clastos variados, com 
bancos de arenitos sobrepostos subordinados.

A Folha Serra do Cabral engloba ainda, em seu 
extremo sudeste, uma pequena região da Serra Mi-
neira, onde Uhlein (1991) e Souza Filho (1995) car-
tografam os diamictitos do Grupo Macaúbas. Des-
critos por Noce & Fogaça (1996) na Folha Curimataí 
como quartzitos impuros e puros com níveis de me-
taritmitos e bancos de diamictitos. 

Na borda leste da Serra do Cabral, Dupont 
(1996), descreve próximo a Buenópolis lutitos bran-
cos finos, sendo estes localmente laminados inter-
pretados como varvitos.

Neste trabalho será considerada a Formação 
Jequitaí para a área cratônica e o Grupo Macaúbas 
para a Faixa Araçuaí.

Branco & Costa (1961) definiram a estratigra-
fia do Grupo Bambuí ao longo da Rodovia BR-040 
Belo Horizonte-Brasília.

Walde (1978), Oliveira (1989) e Souza Filho 
(1995) ressaltam a ausência dos carbonatos ba-
sais da Formação Sete Lagoas na região enfocada. 
Uhlein (1991) e Souza Filho (1995) utilizam o Sub-
-grupo Paraopeba ao cartografar o Grupo Bambuí 
na área. Souza Filho (1995) descreve o Grupo Bam-
buí na região do sinclinal de Buenópolis da seguinte 
forma:

•	 Sub-grupo Paraopeba, parte basal, represen-
tada por arenitos impuros, siltitos e ritmitos 
argilosos, com matriz carbonática; parte inter-
mediaria com calcarenitos oolíticos e oncolíti-
cos, espáticos, de granulometria fina a grossa 
mostrando ciclos em coarsening-upwards, 
tendo estratificações cruzadas tangenciais e 
tabulares de baixo ângulo, com freqüentes 
ciclos métricos de pelitos; por último a parte 
superior que seria um novo ciclo pelítico se-
melhante ao ciclo basal, diferindo apenas por 
apresentar menor seção de ritmitos pelíticos, 
sendo mais freqüentes os siltitos em camadas.

•	 Formação Três Marias, formada por arenitos 
arcoseanos e conglomerados. Finas laminações 
de pelitos alternam-se com os arenitos. Apre-
sentam estratificações cruzadas acanaladas.

Dupont (1996) descreve dois níveis distintos 
de calcário, um primeiro de calcário oolítico, reco-
brindo uma espessa camada de argilitos e siltitos, e 
um segundo de calcário fino, rico em estruturas de 
água rasa, separado do primeiro por um segundo 
pacote de siliciclásticos finos. O primeiro e segundo 
níveis de calcário são correlacionados as formações 
Sete Lagoas e Lagoa do Jacaré, respectivamente, os 
lutitos intermediários a Formação Serra de Santa He-
lena, e os lutitos da base foram relacionados a paleo-
baixos da bacia Bambuí ou a blocos subsidentes. Es-
tes litotipos já foram relatados em outras porções da 
bacia, como em Sete Lagoas por Grossi Sad & Quade 
(1985 in Dupont 1996) onde foram denominados de 
Formação Vespasiano.  

Porada (1989), Machado et al. (1989), Pedro-
sa-Soares et al. (1992, 1998) (in Alkmim & Martins-
-Neto 2001) descrevem um evento tafrogênico de 
expressão regional, acompanhado de magmatismo 
de caráter básico por volta de 930 Ma, que seria con-
temporâneo a glaciação Jequitaí. Tal magmatismo foi 
descrito por Chaves & Benitez (2007), na Folha Jequi-
taí, como sills e diques de rochas metabásicas, apre-
sentando coloração verde escura, aspecto maciço e 
textura fanerítica média equigranular.

2.3.3 - Grupo Areado

Na região da Serra do Cabral o único represen-
tante das coberturas cretáceas descrito são os litoti-
pos da Formação Abaeté (Karfunkel & Chaves 1995, 
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Penha 2001 e Chaves & Benitez 2007), Grupo Areado 
(Ladeira & Brito 1968 in Chaves & Benitez 2007).

Karfunkel & Chaves (1995) e Penha (2001) des-
crevem seus registros nas serras da Água Fria, de for-
ma mais extensa, e do Cabral, como manchas:

“Os conglomerados representam mais que 
95% do volume rochoso da unidade e são ora su-
portados por clastos, ora pela matriz, com predo-
mínio dos termos maciços sobre os estratificados. 
Os clastos são constituídos principalmente por 
quartzitos puros e ferruginosos e por quartzo de 
veios. Localmente afloram arenitos intercalados 
nos conglomerados, com espessura máxima de 2,5 
m e geometria do tipo tabular ou lenticular, ocor-
rem também arenitos seixosos.”

O ultimo autor sugere para esta unidade ambien-
te fluvial entrelaçado com leques aluviais subordinados.

2.4 - GEOLOGIA ESTRUTURAL 

A compilação dos resultados de estudos geofí-
sicos e de campo realizados na bacia do São Francisco 
(Brandalise 1980, Lesquer et al. 1981, Mascarenhas 
et al. 1984, Ussami 1993, Ortu 1990, D’Arrigo 1995, 
Souza Filho 1995, Borges & Drews 2001, Molina et 
al. 2001 in Alkmim & Martins-Neto 2001) permite a 
caracterização de grandes altos e baixos no substrato 
desta, dentre eles, o Alto de Sete Lagoas, o Baixo de 
Pirapora, o Alto de Januária, além de uma série de ou-
tras feições de mesma natureza no setor sudoeste da 
bacia (Figura 2.3). O Alto de Sete Lagoas, com grande 
expressão nos mapas Bouguer de Lesquer et al. (1981) 

e Ortu (1990) (in Alkmim & Martins-Neto 2001), cor-
responde à continuidade, bacia adentro, do maciço do 
embasamento exposto no extremo sul do cráton.

O grande baixo de Pirapora, cuja existência 
foi primeiramente sugerida por Souza Filho (1995), 
foi posteriormente interpretado por Alkmim & Mar-
tins-Neto (2001) e Alkmim & Cruz (2005) como um 
braço do sistema de riftes Espinhaço reativado em 
vários episódios. Como mostram Souza Filho (1995) 
e Hercos et al. (2007), a maioria das unidades pré-
-cambrianas mostra espessuras anomalamente altas 
na região. A interpretação de uma linha sísmica, que 
atravessa quase toda a bacia e que tem o seu seg-
mento leste posicionado no interior do baixo, reve-
la a ocorrência, no seu interior, de grábens e horsts 
fracamente invertidos. Tais estruturas envolvem o 
Supergrupo Espinhaço e a Formação Jequitaí, cujas 
espessuras, somadas à do Grupo Bambuí, atingem 
valores na casa dos 4500 m (Hercos et al. 2007). Es-
tes autores sugerem um grande aumento do relevo 
estrutural na região da Serra do Cabral em relação ao 
relevo estrutural medido para a região central da ba-
cia, e como no caso de bacias sucessoras a bacia do 
São Francisco também teria sua geometria contro-
lada por falhas, posteriormente reativadas como fa-
lhas reversas durante a inversão da bacia no evento 
compressional Brasiliano. Tais falhas estariam rela-
cionadas às megadobras das coberturas proterozói-
cas, propondo-se assim uma tectônica thick-skinned 
para a região limitada pela Serra Mineira e o flanco 
oeste do alto do Boqueirão, que seria um bloco do 
embasamento cristalino localizado a oeste da Serra 
da Água Fria e da Serra do Cabral (Hercos et al. 2007). 

Figura 2.3- Estruturas do embasamento da bacia. a) Mapa Bouguer, extraído e modificado de Molina et al. (2001). Os 
limites do Aulacógeno de Pirapora estão assinados pela linha tracejada. b) Mapa esquemático com a distribuição de 
altos e baixos do embasamento, confeccionado a partir de informação geofísica disponível para bacia, modificado de 

Alkmim & Martins-Neto (2001, in Alkmim 2004)

A B
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Alkmim et al. (1993, 1996) divide a Bacia do 
São Francisco em três compartimentos estruturais: 
i) compartimento oeste (W), que corresponde ao 
cinturão de antepaís das faixas Brasília e Rio Pre-
to; ii) compartimento central (C), no qual as rochas 
encontram-se indeformadas; e iii) compartimento 
leste (E), que representa o cinturão de antepaís da 
Faixa Araçuaí (Figura 2.4-A). Os compartimentos 
condizem com a deformação sofrida pelas rochas 
pré-cambrianas da bacia, onde nos compartimen-
tos periféricos os sedimentos do Grupo Bambuí 
compõe dois cinturões epidérmicos de antepaís de 
vergências opostas que quase se tocam na porção 
central da bacia, próximo a cidade de Três Marias 
(Figura 2.4-B). Além das vergências, estes compar-
timentos, quando comparados, mostram significa-
tivas diferenças, como enfatizado na Tabela 2.1.

A Folha Serra do Cabral está, em quase sua 
totalidade, no compartimento oeste de Alkmim 
et al. (1993, 1996) e na zona externa de Uhlein 
(1991), somente uma pequena parte da folha, a 
Serra Mineira, está fora da Bacia inserida na zona 
transicional de Uhlein (1991), entre a Faixa Araçuaí 
e o Cráton do São Francisco.

Os aspectos relacionados a geologia estrutural 
da área foram investigados com maior detalhe por 
Souza Filho (1995), o qual divide a região da Serra 
do Cabral em macrodomínios de diferentes estilos 
tectônicos (macrodomínios Espinhaço e São Francis-
co) controlados pelas suas características geológicas 
(Figura 2.5). Além disso, subdivide o Macrodomínio 
São Francisco em 3 domínios com base no decrés-
cimo de intensidade tectônica, diminuindo de leste 
para oeste. Segundo o autor a estruturação da região 
é constituída por amplas culminações antiformais e 
depressões sinformais desenvolvidas nos dois su-
pergrupos, com formas abertas e cônicas, exibindo 
vergência para oeste. As charneiras das dobras apre-
sentam duplo caimento em torno das direções N15E 
e S15W, com desvios para NNW e SSE.

Souza Filho (1995) faz considerações sobre 
seus macrodomínios estruturais: no macrodomínio 
Espinhaço a deformação é acomodada em dobras 
de amplitude regional, em geral destituídas de es-
truturas parasíticas de ordem inferior, e em siste-
mas de falhas obliquas e direcionais, o que não é 
verificado no Macrodomínio São Francisco. Neste, 
a deformação é acomodada em deslocamentos 
inter-estratais e em intenso dobramento parasítico 
de menores ordens.

A Serra do Cabral é compartimentada por fa-
lhas de rasgamento WNW que dividem o Macrodo-
mínio Espinhaço em duas porções Norte e Sul. No 
extremo sul da serra, as estruturas encontram-se 
rotacionadas compondo a curvatura do Front do 
Espinhaço. As estruturas tectônicas são atribuídas 
a uma única fase de deformação, progressiva, com 

Figura 2.4- A) Mapa geológico simplificado da bacia 
intracratônica do São Francisco, mostrando a distribuição 
das grandes unidades e as principais feições estruturais. 
(adaptado de Alkmim et al. 1993 in Alkmim & Marins-

-Neto 2001). 

superposição de geração de estruturas. Na Serra 
Mineira, ocorre uma culminação antiformal, em 
forma de braquiantiformal, com charneira mergu-
lhando para norte. Há, mais a leste, uma culmina-
ção sinformal, que também mergulha para norte e 
que para sul forma o Sinclinal de Conselheiro Mata, 
uma depressão sinformal (Figura 2.5). Mais a leste, 
em contato com o Supergrupo São Francisco, e para 
norte, a partir de Curimataí, a megaculminação an-
tiformal da Serra Mineira, com linha de charneira 
oscilante, expõe basicamente a Formação Galho do 
Miguel (Souza Filho 1995). 

Uma análise minuciosa dos lineamentos da 
região da Serra do Cabral é feita por Souza Filho 
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  COMPARTIMENTO W COMPARTIMENTO E

ESTRUTURAS

Dobras e falhas de empurrão 
relacionadas ou rotacionadas por 

sistemas transpressivos destrais, na 
porção norte e sinistrais, na porção 

sul. Vários conjuntos de juntas. 

Falhas de empurrão e dobras, em 
duplexes e leques imbricados. 

Raras falhas direcionais. Persistente 
sistema de juntas, em par conjugado 

NE/SW e NW/SE.

POLARIDADE

De W para E, marcada pela queda 
progressiva da magnitude da 

deformação. Rotação de estruturas 
em zonas transcorrentes elimina, 
localmente, a vergência para E.  

De E para W, marcada pela queda 
progressiva da magnitude da 

deformação e clara vergência das 
estruturas.

COMPORTAMENTO DO 
EMBASAMENTO

Localmente envolvido na deformação 
da cobertura.

Não envolvido na deformação da 
cobertura.

METAMORFISMO

Passagem brusca de metamorfitos 
a rochas sedimentares no contato 

entre rochas pré-Bambuí e Bambuí, 
respectivamente.  

Aumento gradual em direção a leste, 
atingindo as condições da fácies 

xisto verde, junto ao limite da bacia. 
Abundantes veios de quartzo e 

calcita.

Tabela 2.1- Características dos compartimentos estruturais W e E da Bacia do São Francisco, tal como se apresen-
tam nas rochas do Grupo Bambuí. (Compilado de Schöll 1973, Bonhomme 1976, Magalhães 1988, Chang et al. 

1988, Alkmim et al. 1996 in Alkmim & Martins-Neto 2001) 

Figura 2.4- B) Mapa estrutural simplificado das unidades pré-cambrianas na porção sul da bacia, com seção geológica 
(Alkmim & Martins-Neto 2001)
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(1995) a partir de imagens LANDSAT-TM (Figura 
2.6). Apresentando rosetas de direção para frequ-
ência acumulada e comprimento acumulado, para 
seis domínios em separado e para a região como 
um todo (Figura 2.7).

Os lineamentos WNW são predominantes e 
estão relacionados aos rasgamentos sinistrais, os 
NW (sinistral) e NE (destral) são relacionados a um 
par cisalhante e aqueles NNW são relacionadas a re-
flexos das bandas cisalhantes sinistrais, charneiras de 
dobras ou traços de clivagem e falhas reversas. 

Figura 2.5- Feições dominantes e domínios estruturais da área estudada (modificado de Souza F° 1995) 



Programa Geologia do Brasil

28

Figura 2.6- Mapa de falhas transcorrentes deduzida a partir de lineamentos 
(Souza Filho 1995)
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Figura 2.7- Rosetas de frequência e comprimento acumulado (em metros) de lineamentos 
(Souza Filho 1995)
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No mapa geológico da área coberta pela Fo-
lha Serra do Cabral (Figura 3.1 e mapa anexo), escala 
1:100.000, foram delimitadas as unidades estratigrá-
ficas referidas na coluna da Figura 3.1 e na tabela 3.1. 
Tais unidades como já constatado por Souza Filho 
(1995) exibem nítidos contrastes texturais em aero-
fotos e imagens LANDSAT-TM (Figura 3.2).

Uma descrição mais detalhada das unidades 
que ocorrem na região mapeada é apresentada nos 
itens que se seguem.

3.1 - SUPERGRUPO ESPINHAÇO

Os litotipos do Supergrupo Espinhaço ocupam 
cerca de 60% da área da folha sustentando as serras do 

Cabral e Mineira e são bem marcadas por seus contras-
tes texturais, devido as diferenças reológicas, nas aero-
fotos e imagem LANDSAT-TM. As unidades mapeadas 
foram: a Formação Galho do Miguel, Grupo Diamantina 
e as formações Santa Rita, Córrego dos Borges, Córrego 
Bandeira e Córrego Pereira do Grupo Conselheiro Mata.

3.1.1 - Grupo Diamantina                                                                        

O único representante do Grupo Diamantina 
na região é a Formação Galho do Miguel.

3.1.1.1 - Formação Galho do Miguel (PP4gm)

A Formação Galho do Miguel ocorre nos nú-
cleos dos anticlinais das serras do Cabral e Mineira, 

3 — UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

Figura 3.1- Mapa geológico e coluna simplificado da Folha Serra do Cabral, ilustrando as principais unidades estrati-
gráficas: GM, Formação Galho do Miguel; SR, Formação Santa Rita; CBo, Formação Córrego dos Borges; CBa, Forma-

ção Córrego Bandeira; CP, Formação Córrego Pereira; SH, Formação Serra de Santa Helena; LJ, Formação Lagoa do 
Jacaré; SS, Formação Serra da Saudade; TM, Formação Três Marias; Ar, Formação Abaeté; Cob, Coberturas; Al, Aluvião. 

(As siglas estão também simplificadas em relação ao mapa geológico original, em anexo)
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Tabela 3.1- Quadro estratigráfico das unidades delimitadas no mapa geológico da Folha Serra do Cabral

Sigla GEOBANK Unidade Descrição Grupo Supergrupo

N4a
Coberturas 
Aluvionares

Depósitos arenosos, cascalhosos e 
argilosos.  

N34ec
Coberturas detrito-

lateríticas
Depósitos arenosos com horizontes de 

cascalhos e lateritas localmente.  

K1ab Fm. Abaeté Ortoconglomerados polimíticos. Areado

NP3tm Fm. Três Marias
Metarcóseos vermelhos com 

metassiltitos/metaargilitos  subordinados.

Bambuí

São Francisco

NP2ss
Fm. Serra da 

Saudade
Metasiltitos/metaargilitos e metarenitos 

finos subordinados.

NP2lj
Fm. Lagoa do 

Jacaré

Metacalcilutitos e metacalcarenitos 
subordinadamente metassiltitos/

metaargilitos.

NP2sh
Fm. Serra de Santa 

Helena
Metassiltitos/metaargilitos laminados 

com margas subordinadas.

NP1j Fm. Jequitaí
Metadiamictitos com  intercalações 
lenticulares de metapsamitos fino e 

localmente metalutitos.

 Macaúbas

NPMi
Grupo Macaúbas 

indiviso

Metarenitos e metarenitos 
conglomeráticos, com grânulos e seixos 

esparsos. Localmente brecha monomítica.

Mpecp
Fm. Córrego 

Pereira
Metarenitos finos muito maturos.

Conselheiro Mata Espinhaço

MPcc
Fm. Córrego 

Bandeira
Metassiltitos intercalados com 

metarenitos finos. 

MP1cb
Fm. Córrego dos 

Borges
Metarenitos finos puros a micáceos.

MP1sr Fm. Santa Rita Metassiltitos e metassiltitos-quartzosos.

PP4gm
Fm. Galho do 

Miguel

Metarenito fino e homogêneo na base e 
metarenito laminado, médio e imaturo no 

topo. 
Diamantina
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suportando-as. Esta unidade perfaz cerca de 30% 
da área da folha sendo a unidade do Supergrupo 
Espinhaço com maior representatividade na área 
mapeada (Figura 3.1 e mapa anexo).

Ocorrem dois litotipos principais, um meta-
renito fino, maciço, homogêneo, geralmente silicifi-
cado, na base e um metarenito laminado, médio e 
imaturo texturalmente no topo. 

O metarenito basal é maturo texturalmente 
e composicionalmente, sendo composto por até 
98 % de quartzo. Seus grãos são em geral subarre-
dondados de baixa esfericidade. Podem ser finos a 
médios, geralmente maciços com partes laminadas 
subordinadas (Figura 3.3-A e B).

Acima deste metarenito, pode ser reconhe-
cido em alguns pontos (e.g. SCN053, SCN054) um 
metarenito rosa, médio, imaturo, mal selecionado 
com mica branca e caulim (Figura 3.4). Este meta-
renito foi identificado apenas na borda nordeste 
da Serra.

A unidade de topo é composta por metareni-
to médio a grosso laminado (lâminas de aproxima-
damente 0,2 a 0,5 cm) (Figura 3.5-A e B), maturo 
composicionalmente com pequena porcentagem 
de mica detrítica e argila dispersa na matriz. Os 
grãos são arredondados e de alta esfericidade, a 
laminação é bem marcada pela variação granulo-
métrica, ocorrem também grãos de areia grossa ou 
grânulos dispersos.

Estes metarenitos são brancos, a coloração 
rosada ou amarelada adquirida quando alterados.

Em lâmina o litotipo de base se apresen-
ta fino a médio com grãos subangulosos a subar-

Figura 3.2- Mosaico ortorretificado, da Folha Serra do 
Cabral (SE.23-X-C-V), de imagens do satélite Landsat 7 

(R7G4B2) (datadas do ano 2000), com resolução espacial 
de 14,25m (NASA, GEOCOVER)

Figura 3.3- A) Amostra de metarenito fino maciço bem 
selecionado

Figura 3.3- B) Amostra de metarenito rosado, médio e 
laminado da Formação Galho do Miguel

redondados, bem selecionados texturalmente e 
composicionalmente, contatos côncavo-convexos 
e apresentando alguns fragmentos líticos de rochas 
sedimentares (Figura 3.6).

Em lâminas delgadas o litotipo de topo é carac-
terizado por duas classes granulométricas (areia mé-
dia e grossa) com laminação bem marcada e grãos, 
em geral, subarredondados a subangulosos de baixa 
esfericidade e contatos concavo-convexos, como mi-
nerais acessórios apresenta alguns óxidos, turmalina 
e mica branca. Feições como dissolução por pressão 
e sobrecrescimento são comuns (Figura 3.7).
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As estruturas sedimentares são comuns a to-
dos os litotipos, estando presente estratificações 
cruzadas com sets de 40cm a 1,5m tabulares e tan-
genciais (Figura 3.8-A), também ocorrem estratifica-
ções cruzadas de grande porte, com sets de 10 até 
50 metros de comprimento (Figura 3.8-B), mostran-
do bimodalidade (variação granulométrica de fino a 
grosso em laminas bem selecionadas e alternadas), 
marcas onduladas assimétricas e simétricas com am-
plitude e comprimento de onda variados (Figura 3.8-
C). Estratificações plano-paralelas também ocorrem 
principalmente nas unidades de topo com espessura 
dos estratos em torno de 2m.

Foram medidas 127 atitudes de paleocorren-
tes para a Formação Galho do Miguel, sem a distin-
ção entre as diferentes fácies desta formação. O este-Figura 3.4- Amostra de metarenito micáceo rosado, mé-

dio e laminado

Figura 3.6- Fotomicrografia de fragmento lítico de 
quartzitos em metarenito laminado (nicóis cruzados, 

aumento 10X, zoom 4X. Lâmina SCN-055 base)

Figura 3.7- Fotomicrografia de metarenito médio a 
grosso com grãos de quartzo mostrando sobrecresci-

mento (nicóis cruzados, aumento 10X, zoom 4X. Lâmina 
SCN-029)

Figura 3.5- A) Afloramento de metarenito e; B) detalhe do metarenito médio com lâminas de areia grossa da For-
mação Galho do Miguel

AB
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reograma destas paleocorrentes mostra uma direção 
geral de fluxo para S, porém com grandes variações 
para SW e SE (Figura 3.9).

Não é possível observar o contato inferior 
desta formação na região mapeada. O contato su-
perior se dá com as formações: Santa Rita (geral-
mente a envolvendo), Jequitaí e Serra de Santa 
Helena (porção centro-norte da folha, a norte de Jo-
aquim Felício). Diversos autores descrevem o con-
tato com a Formação Santa Rita como concordante 

Figura 3.8- B) estratificações cruzadas 
tangenciais de grande porte

Figura 3.8- C) marcas onduladas assimétricas e sinuosas

Figura 3.8- A) Estratificações cruzadas tabulares de 
médio porte com sets de 40 cm

e os contatos com as formações Jequitaí e Serra de 
Santa Helena como discordantes. O contato com a 
Formação Santa Rita se dá sempre de forma brusca 
na porção sul da Folha. O resto dos contatos não foi 
possível observá-los em campo, somente em ima-
gem LANDSAT-TM e aerofotos.

Esta formação apresenta-se em imagem LAN-
DSAT-TM de forma bem nítida devido aos contrastes 
reológicos com as formações adjuntas e o seu padrão 
de fraturamento acentuado, o que lhe confere uma 
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textura rugosa, além disto, esta formação apresenta 
uma coloração peculiar avermelhada a rosada (Figu-
ra 3.2), características estas já constatadas por Souza 
Filho (1995). 

3.1.2 - Grupo Conselheiro Mata

Os litotipos desta unidade ocorrem em sua 
maior parte nos flancos dos anticlinais na Serra do 
Cabral e Serra Mineira, ocupando cerca de 30% da 
região mapeada (Figura 3.1 e mapa em anexo). As 
formações pertencentes a este grupo encontradas 
na área são: Santa Rita, Córrego dos Borges, Córrego 
Bandeira e Córrego Pereira.

3.1.2.1 - Formação Santa Rita (MP1sr)

Localizada invariavelmente envolvendo a For-
mação Galho do Miguel, esta formação ocorre em 
finos segmentos N-S ocupando cerca de 7% da área 
mapeada (Figura 3.1 e mapa em anexo). 

Morfologicamente a Formação Santa Rita é 
marcada por zonas aplainada (Figura 3.10-A), devido 
à baixa resistência de seus litotipos à erosão, mesmo 
motivo se dá a escassez de afloramentos. As maiores 
espessuras desta unidade ocorrem na região sudoes-
te da folha chegando a 250 m de espessura. 

Esta unidade é caracterizada por intercalações 
de metassiltitos e metassiltitos-quartzosos de colo-
ração acinzentada escura a esbranquiçada (Figura 
3.10-B). Aparecem diques de injeção e estruturas de 
sobrecarga (Figura 3.10-C e D), feições características 
desta unidade. As fácies ricas em silte apresentam-se 

avermelhadas quando mais espessas. Na base ocorre 
brecha intraformacional com clastos arredondados, 
variando de grânulo a seixo, de composição quart-
zosa fina. A matriz é um metassiltito de coloração 
arroxeada. Ocorrem em meio aos metassiltitos, uma 
unidade arenosa fina micácea, com coloração rosada 
e grãos de baixa esfericidade subarredondados.

Em lâmina nota-se nesta porção quantidade 
significativa de feldspato (~7%), micas detríticas e 
argila, os grãos são subangulosos de baixa esfericida-
de apresentando contatos em sua maioria côncavo-
-convexos (Figura 3.11).

Estruturas sedimentares não são comuns nes-
tes litotipos, sendo identificadas apenas marcas on-
duladas assimétricas e estratificações plano paralelas.

Figura 3.9- Diagrama de roseta para as paleocorrentes da Formação Galho do Miguel

Figura 3.10- A) Vista de contraste da geomorfologia dos 
metapelitos da Fm. Santa Rita (baixada) e dos metare-

nitos da Fm. Galho do Miguel (morros ao fundo)
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Na parte sul da serra foram observados meta-
renitos maturos, bem selecionados, com estratifica-
ções cruzadas e marcas onduladas, além de metare-
nitos argilosos, finos, imaturos, com estratificações 
cruzadas, em camadas lenticulares e onduladas, 
mostrando truncamentos de pequeno porte.

As paleocorrentes para a Formação Santa Rita 
totalizaram 29 medidas. O estereograma destas pa-
leocorrentes mostra um padrão bidirecional com di-
reções gerais de fluxo para NW e SE (Figura 3.12).

Os contatos superiores desta unidade se dão 
com a Formação Córrego dos Borges, de forma con-
cordante, e de forma discordante com as formações 
Jequitaí e Serra de Santa Helena, observáveis em 
aerofotos e imagem LANDSAT-TM na borda leste da 
serra, nas proximidades de Joaquim Felício e na Serra 
Mineira respectivamente. Em campo não foi possível 
observá-los. Nas imagens esta unidade se sobressai 
devido aos contrastes reológicos, apresentando uma 
textura mais lisa que os litotipos que a circundam, e 
seus tons azulados e brancos (Figura 3.2).

3.1.2.2 - Formação Córrego dos Borges (MP1cb)

Esta unidade se localiza envolvendo os litotipos 
da Formação Santa Rita, nos flancos dos anticlinais, e 
compondo o Morro do Peri-Peri, entre o Sinclinal de 
Buenópolis e a Serra do Cabral, nas proximidades de 
Joaquim Felício (Figura 3.1 e mapa em anexo). Ocor-
rendo também fazendo sinclinais na área sul da Serra 
do Cabral. Esta formação ocupa cerca de 17% da área 
mapeada. A espessura máxima desta formação é al-
cançada no extremo norte da folha onde esta atinge 
espessuras de até 350 m. 

A Formação Córrego dos Borges é caracteri-
zada por dois litotipos principais: metarenito puro a 

Figura 3.10- B) laminação de material arenoso (branco) 
e material pelítico (cinza)

Figura 3.11- Fotomicrografia de metarenito imatuto, 
com feldspato e mica nos intertícios dos grãos (nicóis 
cruzados, aumento 10X, zoom 4X, lâmina SCN-038)

Figura 3.10- C) detalhe de lajedo aflorando a metassilti-
tos da Formacao Santa Rita

Figura 3.10- D) detalhe de amostra de metassiltito lami-

nado com estruturas de sobrecarga

plg

plgser

contatos
ameboides
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micáceo, fino, branco e maciço, de alta maturidade 
textural com grãos subarredondados e de baixa esfe-
ricidade, e metarenito médio laminado, com lâminas 
de areia grossa com 0,2 a 0,5 cm de espessura, se-
melhantes aos descritos para a Formação Galho do 
Miguel, apresentando por vezes óxidos dispersos ou 
em lâminas (Figura 3.13-A e B).

O litotipo laminado ocorre principalmente na 
porção noroeste da área mapeada, no núcleo do an-
ticlinal ocidental. Em lâminas são finos, e submatu-
ros composicionalmente, com 95% de quartzo e 4% 
de feldspatos (Figura 3.14-A). Os minerais acessórios 
são opacos e turmalina, perfazendo menos de 1% da 
lâmina. Caulim aparece como mineral secundário, 
resultado de processo de alteração dos plagioclá-
sios. Já o litotipo laminado apresenta-se mais ma-
turo composicionalmente, composto por até 98% 
de quartzo, e acessórios como turmalina, opacos e 

Figura 3.12- Diagrama de roseta para as paleocorrentes da Formação Santa Rita

Figura 3.13-A) Amostra de metarenito micáceo, rosado, 
fino a médio e maciço

Figura 3.13- B) Metarenito médio a grosso com lâminas 
de óxido

fragmentos líticos de quartzito, perfazem menos de 
1% da lâmina. Feições como crescimento autigênico 
e dissolução por pressão são comuns (Figura 3.14.B).

As estruturas sedimentares presentes são es-
tratificações cruzadas com sets cruzados variando de 
15 a 50 cm de base tangencial, estratificações plano 
paralela com estratos de 50cm e raras marcas ondu-
ladas assimétricas e simétricas com comprimento de 
onda variando entre 3 e 5cm (Figura 3.15).

Foram medidas para esta unidade 107 paleo-
correntes mostrando uma direção geral de fluxo para 
NE, com dispersão para NW e SE (Figura 3.16). 

O contato desta unidade com a Formação Cór-
rego Bandeira, sobreposta à esta, foi mapeado na re-
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gião noroeste da folha, próximo a Serra da Água Fria, 
e se dá de forma gradacional. Com a Formação Jequi-
taí, o contato é discordante e pode ser visto tanto em 
aerofotos ou imagem LANDSAT-TM (Figura 3.2) como 
em campo, sendo este geralmente marcado por pa-
vimentos polidos e estriados como em afloramentos 
a norte de Joaquim Felício (Figura 3.17).

Em imagem LANDSAT-TM esta unidade é evi-
denciada pelo contraste com as unidades circundantes 
onde esta se sobressai, pelos seus potentes metareni-
tos em contraste aos pelitos das unidades adjacentes.

3.1.2.3 - Formação Córrego Bandeira (MP1cc)	
	

	 Esta unidade está concentrada no flanco 
oeste da Serra do Cabral, aparecendo como finas fai-
xas orientadas N-S, ocupando cerca de 2% da região 

Figura 3.14- A) Fotomicrografia de metarenito médio 
com grãos subangulosos, contatos concavo-convexos 
a amebóides e sobrecrescimento (nicóis cruzados, au-

mento 10X, zoom 4X. Lâmina SCN-22)

Figura 3.14- B) Metarenito médio com cimento ferru-
ginoso e argila em meio a grãos de quartzo subangu-
losos de baixa esfericidade (nicóis paralelos, aumento 

10X, zoom 4X. Lâmina SCN-18)

Figura 3.15- Marca ondulada assimétrica em metareni-
to fino a médio, rosado e maciço

contatos
ameboides

contatos
ameboides

crescimento
autigênico

crescimento
autigênico

Figura 3.17- Pavimento estriado em metarenito mar-
cando o contato da Fm. Córrego dos Borges com a Fm. 

Jequitaí

Figura 3.16- Diagrama de roseta para as paleocorren-
tes da Formação Córrego dos Borges
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mapeada (Figura 3.1 e mapa em anexo). Na parte 
centro-oeste da folha esta unidade atinge espessuras 
de até 150 m.

A Formação Córrego Bandeira é caracterizada 
por uma seqüência rítmica de metassiltitos interca-
lados com metarenitos finos (Figura 3.18.A). As uni-
dades psamíticas prevalecem na base e as pelíticas 
no topo. O acamamento é, por vezes, marcado por 
ondulações sigmodais. Os metassiltitos assumem 
colorações que vão do amarelado ao avermelha-
do, quando alterados (Figura 3.18-B). São comuns 
laminações de areia fina e podem ser identificados 
micas detríticas e óxidos dispersos. 

Os metarenitos são finos, esbranquiçados, 
amarelados ou rosados e maciços em geral (fiigu-
ra 3.19-A). Quando rosados são mais imaturos com 
micas detríticas e óxidos, comumente magnetita ou 
martita (Figura 3.19-B).

Figura 3.17- Pavimento estriado em metarenito marcando 
o contato da Fm. Córrego dos Borges com a Fm. Jequitaí

Figura 3.18- A) Base da Fm. Córrego Bandeira, mostrando intercalação rítmica de estratos de metarenitos finos e metas-
siltitos (estratos erodidos); B) Detalhe do afloramento da porção pelítica mostrando metassiltito laminado amarelado

Figura 3.19- A) Afloramento de metarenito fino rosado e maciço; B) Detalhe de amostra de metarenito rosado com 
cristais de magnetita

A

A

B

B
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Marcas onduladas simétricas ou assimétricas, 
paralelas ou sinuosas, são descritas nos metarenitos, 
com comprimentos de onda variando de 2cm a 5cm 
e amplitudes por volta de 1cm. Estratificações cruza-
das tangenciais de médio porte e do tipo hummocky 
foram observadas nos estratos mais arenosos, na re-
gião do Córrego Santo Antônio no noroeste da serra 
(Figura 3.20-A).

As paleocorrentes para a Formação Córrego 
Bandeira mostram padrão bidirecional com direções 
de fluxo para N e para S, com consideráveis variações 
nestas direções (Figura 3.21).

O contato superior desta unidade é feito de 
forma gradacional com a Formação Córrego Pereira, 
facilmente observado no Córrego Santo Antônio no 
noroeste da área mapeada e na região do Boqueirão 
do Inferno no flanco oeste da serra, quando em conta-
to com a Formação Jequitaí este se dá por uma discor-
dância, porção NW da Serra do Cabral, visualizada por 
fotos aéreas ou imagem LANDSAT-TM. Em aerofotos 
e imagem LANDSAT-TM a identificação da Formação 
Córrego Bandeira se dá por uma textura mais lisa e 
por um contraste negativo de relevo, devido aos litoti-
pos mais grosseiros e resistentes a sua volta.

Figura 3.20- A) Metarenito fino rosado com estratifica-
ção cruzada tangencial de baixo ângulo

Figura 3.20- B) Ritmitos mostrando acamamento ondu-
lante com estratificações cruzadas do tipo hummocky

Figura 3.22- A) Metarenito fino, maciço e rosado

3.1.2.4 - Formação Córrego Pereira (MPecp)

Assim como a Formação Córrego Bandeira, esta 
unidade está restrita ao flanco oeste da Serra do Ca-
bral aparecendo em finas faixas N-S, ocupando cerca 
de 4% da área mapeada (Figura 3.1 e mapa em ane-
xo). Na região noroeste da folha esta unidade atinge 
uma espessura máxima de aproximadamente 150 m.

Formada por um pacote homogêneo de me-
tarenitos esbranquiçados, porém rosados a ama-
relados quando alterados, finos, maciços, muito 
bem selecionados (Figura 3.22-A e B). Os grãos são 
subarredondados e de alta esfericidade, composto 
por 95% de quartzo. Ocorrem raros planos micá-
ceos, caracterizando sedimentos muito maturos 
textural e composicionalmente.

As estruturas sedimentares principais são es-
tratificações cruzadas de pequeno porte com sets 
cruzados de base tangencial variando entre 15 e 30 

Figura 3.21- Diagrama de roseta para as paleocorren-
tes da Formação Córrego Bandeira
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cm de espessura (Figura 3.23-A). Também são des-
critas marcas onduladas paralelas com cristas sinuo-
sas, assimétricas e comprimentos de onda em geral 
de 5cm. Estratificações cruzadas do tipo hummocky 
ocorrem na base desta unidade (Figura 3.23-B).

Foram medidas 78 paleocorrentes para esta 
unidade, mostrando uma direção geral de fluxo 
para NW, com uma pequena dispersão para N (Fi-
gura 3.24).

A Formação Córrego Pereira faz contato com 
as formações Jequitaí e Serra de Santa Helena de 
forma discordante, constatados na região NW da 
folha. Em campo só foi possível ver a discordância 
com a Formação Jequitaí (Figura 3.25).  Em ima-
gem LANDSAT-TM é possível notar estar unidade 
pelo contraste positivo de relevo com as unidades 
circundantes (Figura 3.2). 

Figura 3.23- A) Estratificações cruzadas de base tangencial 
(foresets = 15 cm), em metarenito fino rosado

Figura 3.22- B) Metarenito fino e branco com óxidos em 
lâminas descontinuas e dispersos

Figura 3.25- Discordância entre a Fm. Córrego Pereira 
(abaixo da linha vermelha) e a Fm. Jequitaí (acima da 

linha vermelha) vista no Córrego Santo Antônio, porção 
NW da Serra do Cabral

Figura 3.24- Diagrama de roseta para as paleocorren-
tes da Formação Córrego Pereira

Figura 3.23- B) Estratificação cruzada hummocky em 
metarenito fino amarelado
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3.2 - SUÍTE Metaígnea PEDRO LESSA

Esta unidade foi registrada somente em dois 
pequenos pontos, um a noroeste, de direção apro-
ximada E-W, e outro no centro-norte da folha, de 
direção NE-SW, ocupando menos de 1% da área ma-
peada (Figura 3.1 e mapa em anexo).

Os litotipos que a compõe são corpos intrusivos 
de metagabros verdes a cinza com textura holocristali-
na de granulação média a grossa (Figura 3.26-A). 

Em lâmina, apesar do alto grau de alteração, 
foram identificados piroxênio (em processo de ura-
litização ou cloritização) e plagioclásio (em processo 
de sericitização), como acessórios foram identifica-
dos opacos, clinozoisita (provavelmente secundária) 
e epidoto, além de clorita e sericita. A rocha apre-
senta matriz fina, e os minerais não apresentam 
orientação preferencial (Figura 3.26.-B).

3.3 - SUPERGRUPO SÃO FRANCISCO

Os litotipos do Supergrupo São Francisco ocu-
pam cerca de 35% da região mapeada circundando as 
serras da região (Figura 3.1 e mapa em anexo). Nas 
aerofotos e imagem LANDSAT-TM estas unidades não 
podem ser bem definidas, pois não mostram evidente 
contraste fotogeológico (Figura 3.2). As unidades per-
tencentes a este supergrupo mapeadas foram: o Gru-
po Macaúbas indiviso, a Formação Jequitaí e as forma-
ções Serra de Santa Helena, Lagoa do Jacaré, Serra da 
Saudade e Três Marias do Grupo Bambuí.

3.3.1 - Grupo Macaúbas

Foi determinado neste trabalho que os diamic-
titos neoproterozóicos e rochas associadas a eles se-
riam chamados de Formação Jequitaí, quando estes 
estivessem em domínio cratônico, e de Grupo Ma-
caúbas indiviso, quando estes estivessem no domí-

nio da faixa de dobramentos. Este grupo ocupa cerca 
de 3% da área da Folha Serra do Cabral. Ocorrendo 
como finas faixas descontinuas que bordejam as ser-
ras da região (Figura 3.1 e mapa em anexo). 

3.3.1.1 - Grupo Macaúbas indiviso (NPmi)

Esta unidade aparece de forma restrita apare-
cendo apenas no extremo sudeste da região mape-
ada, aflorando de maneira descontínua na borda da 
Serra Mineira, representando menos de 1% da área da 
folha (Figura 3.1 e mapa em anexo). Esta unidade tem 
uma espessura máxima de aproximadamente 100m.

O Grupo Macaúbas é constituído principal-
mente por metarenitos brancos a amarelados, fel-
dspáticos, mostrando granulometria fina a grossa e 
metarenitos conglomeráticos, com grânulos e seixos 
esparsos. Localmente foi observado brecha monomí-
tica, com clastos angulosos de quartzitos em matriz 
branca arenosa dominante.

Este grupo faz contato superior com a Forma-
ção Serra de Santa Helena aparentemente concor-
dante vista em fotos aéreas, porém não observável 
em campo devido ao intemperismo.   

3.3.1.2 - Formação Jequitaí (NP1j)

Na Folha Serra do Cabral, esta unidade está 
restrita aos flancos das serras do Cabral e Mineira 
acompanhado os limites da serra de forma descon-
tinua, como finas faixas de direção aproximada N-S, 
representando cerca de 3% da área da folha (Figura 
3.1 e mapa em anexo). A espessura máxima registra-
da para esta unidade foi registrada na porção norte 
da folha alcançando cerca de 120m.

A Formação Jequitaí é representada por me-
tadiamictitos com intercalações lenticulares de 
metarenitos finos e imaturos composicionalmente 

Figura 3.26- A) Amostra de mão, mostrando o aspecto 
textural do metagabro

Figura 3.26- B) fotomicrografia evidenciando processo 
de uralitização e cristal de epidoto no centro (nicóis cru-

zados, luz trasmitida, aumento de 10x e zoom de 4x)
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e texturalmente. O metadiamictito fresco é cinza 
esverdeado, quando alterado a matriz se mostra 
com coloração esbranquiçada ou arroxeada, com 
perda de grande parte dos clastos (Figura 3.27-A). 
A matriz do metadiamictito é, geralmente, silto-
-arenosa com baixo grau de seleção textural e mi-
neralógica, apresentando grânulos angulosos de 
fragmentos líticos. A composição dos clastos é he-
terogênea com predomínio de quartzo, quartzitos 
e siltitos, por vezes foliados, e carbonatos (Figura 
3.27-B). Os clastos são subangulosos a subarredon-
dados variando de seixos, grande maioria, a blocos 
e raros matacões (Figura 3.28-A). Em direção ao 
topo da camada é possível observar uma diminui-
ção na densidade e na granulometria dos clastos 
no metadiamictito, isso é bem evidenciado ao lon-

go do Córrego Riachão, na porção NW da área (Fi-
gura 3.28-B).

As lentes de metarenito tem formas, tamanhos 
e posições estratigráficas variadas. Podendo ocorrer 
como lentes de metarenitos micáceos finos ou meta-
renitos imaturos, com estratos ricos em óxidos.

Localmente ocorrem na parte superior desta 
unidade metapelitos rítmicos esbranquiçados a ama-
relados (Figura 3.29-A e B).

Em lâmina foi possível observar desenvolvi-
mento de planos de muscovita e orientação incipien-
te da matriz silto-arenosa. É comum a orientação de 
grânulos de material siltoso, na direção da foliação 
formando textura conhecida como pseudo-matriz 
(Figura 3.30-A). A matriz é siltosa com grânulos de 

A B

Figura 3.27- A) Afloramento de metadiamictito em drenagem mostrando grande perda de clastos (buracos); B) 
detalhe de metadiamictito com matriz silto-arenosa alterada arroxeada com clastos alterados de carbonato

quartzo e fragmentos líticos. Clastos de quartzito 
ocorrem desde grânulo a seixos (Figura 3.30.B).

O contato superior desta unidade com a For-
mação Serra de Santa Helena é concordante, porém 
não é claro em campo, sendo via de regra encoberto 
por um manto de intemperismo (solo).

3.3.2 - Grupo Bambuí

Os litotipos desta unidade ocorrem nas áreas 
rebaixadas ao redor das serras formando as gran-
des áreas rebaixadas da região, ocupam cerca de 
32% da região mapeada (Figura 3.1 e mapa em 
anexo). As formações pertencentes a este grupo 
encontradas na área são as formações: Serra de 
Santa Helena, Lagoa do Jacaré, Serra da Saudade e 
Três Marias. Nota-se a ausência da Formação Sete 
Lagoas, base deste grupo.

Figura 3.28- A) Metadiamictito com clastos de quartzito 
subangulosos no tamanho seixo
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Figura 3.29- A) Metapelitos rítmicos amarelados (afloramento no centro oeste da folha, região do Boqueirão do Inferno);

Figura 3.28- B) Metadiamictito mostrando variação gra-
nulométrica dos clastos diminuindo para o topo

Figura 3.29- B) Metapelitos rítmicos esbranquiçados (aflo-
ramento próximo a cidade de Joaquim Felício)

3.3.2.1 - Formação Serra de Santa Helena 
(NP2sh)

É a unidade do Supergrupo São Francisco com 
maior representatividade na área mapeada, ocorren-
do em toda porção leste e em uma pequena área no 
extremo noroeste da folha, ocupando cerca de 20% da 
região mapeada (Figura 3.1 e mapa em anexo). Ocorre 
nas regiões rebaixadas em cotas menores que 600 m. A 

espessura desta unidade é de difícil determinação de-
vido ao intenso processo de intemperismo imposto a 
esta formação. Entre a Serra do Cabral e o sinclinal de 
Buenópolis são estimadas espessuras de 300 a 400m. 

A Formação Serra de Santa Helena é constituí-
da por um pacote de metassiltitos/metargilitos lami-
nados, esverdeados a acinzentados quando fresco, 
mas com diversas colorações de alteração, variando 
de amarelado a rosado (Figura 3.31-A e B). Quando 
compactados apresentam aspecto ardosiano, com 
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clivagem característica. Raras lentes margosas de pe-
quena espessura ocorrem no topo da sequência.

O litotipo mais comum é o metassiltito lami-
nado, onde as lâminas são marcadas por variações 
de coloração de amarelado a rosado que refletem 
variações composicionais. Quando fresco é possí-
vel reconhecer laminações de manganês e níveis 
ricos em óxidos.

Subordinadamente no sul da folha, entre a 
Serra do Cabral e o Sinclinal de Buenópolis, foram 
identificados metarenitos finos, esverdeados e 
imaturos, em camadas decimétricas, intercalados 
nos metassiltitos. 

Em lâmina, o metassiltito, é composto por 
argilominerais, quartzo e muscovita como mine-
rais principais. O acamamento é marcado por va-
riação gradacional da granulometria (argila a silte) 

(Figura 3.32-A). Vênulas de carbonatos milimétri-
cos discordantes são identificados. As margas em 
lâmina são finas, compostas predominantemente 
por argilominerais e carbonatos foliados (Figura 
3.32-B). Vênulas com espessura de aproximada-
mente, 1mm de calcita/dolomita ocorrem como 
porfiroblastos de opacos (Figura 3.32-C). 

O contato desta unidade com a unidade su-
perior Formação Lagoa do Jacaré é nitidamente 
transicional, notado através do predomínio ou 
não de rochas calcáreas sobre os pelitos. Há o 
contato discordante, angular e erosivo, observa-
do entre esta unidade e a Formação Abaeté na 
região da Serra da Água Fria (extremo noroeste 
da folha) (Figura 3.33).

3.3.2.2 - Formação Lagoa do Jacaré (NP2lj)

Esta unidade ocorre de modo mais extenso, 
na parte sul da Folha Serra do Cabral, formando os 
flancos do sinclinal de Buenópolis, mas também em 

Figura 3.30- A) Fotomicrografia de clasto de metassiltito, 
com feição de pseudomatriz (nicóis cruzados, aumento 

2,5X, zoom 4X. Lâmina SCN-132B)

Figura 3.31- A) Afloramentos de metassiltitos laminados 
e alterados, da Fm. Serra de Santa Helena, apresentando 

coloração rosada

Figura 3.31- B) metassiltitos laminados com coloração 
amarelada

Figura 3.30- B) fotomicrografia de clasto de quartzito 
no diamictito (nicóis paralelos, aumento 2,5X, zoom 4X. 

Lâmina SCN-132B)
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afloramentos menores na região nordeste da folha, 
ocupando cerca de 5% da área mapeada (Figura 3.1 
e mapa em anexo). Os litotipos desta unidade for-
mam morros íngremes e paredões escuros e irre-
gulares que se sobressaem em meio aos pelitos das 
unidades circundantes. Esta formação atinge espes-
suras de até 250 m no sinclinal de Buenópolis.

A Formação Lagoa do Jacaré é caracteriza-
da por calcilutitos e calcarenitos laminados, com 
laminações e estratificações plano paralelas de 
espessuras variáveis (Figura 3.34-A) e também, es-
tratificações cruzadas de pequeno a médio porte. 
São comuns veios de calcita branca e cinza, ricos 
em sulfetos como pirita ou calcopirita. Mostra in-
tercalações de calcarenito oolítico, às vezes com 
intraclastos (Figura 3.34-B). Subordinadamente 
ocorrem margas e metassiltitos/metaargilitos lami-

Figura 3.32- A) Metassiltito com laminação gradacional 
(nicóis cruzados, aumento 10X, zoom 4X, lâmina SCN-134)

Figura 3.33- Discordância angular e erosiva entre os pelitos da Fm. Serra de Santa Helena (abaixo da linha vermelha) e 
os ruditos da Fm. Abaeté, do Grupo Areado (acima da linha vermelha), na região da Serra da Água Fria (as linhas amare-

las evidenciam a direção do acamamento da Fm.Serra de Santa Helena)

Figura 3.32- B) metamarga com foliação, e crescimento de 
muscovita (sericita) e carbonatos (nicóis paralelos, aumen-

to 10X, zoom 4X, lâmina SCN-117) 

Figura 3.32- C) metassiltito com foliação, e crescimento de 
muscovita (sericita), detalhe para veio de carbonatos com 
porfiroblástos de opacos (nicóis cruzados, aumento 10X, 

zoom 4X, lâmina SCN-117) 
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nados, esverdeados a acinzentados, amarelados ou 
alaranjados quando alterados.

Para a descrição das lâminas delgadas utilizou-
-se a classificação de Folk (1974) para carbonatos, por 
possibilitar melhor caracterização da rocha. Foram 
descritas 2 lâminas que apresentavam cimento com-
postos por calcita e/ou dolomita esparítica e ocorrên-
cias de cristais de carbonato com clivagem romboé-
drica dispersos, com tamanhos variando de 1 a 6mm. 
Os alquímicos são compostos por “peloids” variando 
de 0,1 a 10 mm, com forma de elipsóide e eixo maior 
paralelo ao acamamento (Figura 3.35). Também foi 
notada a ocorrência de vênulas de carbonato.

Esta unidade faz contato superior concordan-
te e gradacional com a Formação Serra da Saudade, 
tal contato pode ser visualizado em campo na região 
do sinclinal de Buenópolis. Em aerofotos e imagem 
LANDSAT-TM pode ser facilmente reconhecida por 
sua reflectância e pela abundante vegetação geral-
mente assentada sobre seus litotipos (Figura 3.2).  

3.3.2.3 - Formação Serra da Saudade (NP2ss)

Esta unidade ocorre somente na região dos 
flancos do sinclinal de Buenópolis, ocupando somen-
te cerca de 4% da área mapeada (Figura 3.1 e mapa 
em anexo). Os litotipos desta unidade são muito 
suscetíveis ao intemperismo apresentando-se quase 
sempre alterados. Esta formação atinge espessuras 
de até 300 m.

A Formação Serra da Saudade é formada por 
litotipos muito semelhantes aqueles descritos para 
a Formação Serra de Santa Helena, sendo composta 
por metasiltitos/metaargilitos laminados, apresen-
tando cores variadas, acinzentados a esverdeados 
ou amarelados ou rosados, quando alterados (Figu-
ra 3.36- A e B). Subordinadamente ocorrem arenitos 
finos com laminações plano-paralelas e marcas de 
onda assimétricas.

Esta unidade faz contato superior com a For-
mação Três Marias, porém tal contato não foi visto 

Figura 3.34- B) calcário com oólitos e intraclastos (à direita)

Figura 3.36- A) Metassiltitos laminados e alterados, da 
Fm. Serra da Saudade na região do sinclinal de Buenópolis, 

apresentando coloração amarelada

Figura 3.35- Fotomicrografia de calacarenito laminado, 
com aloquímicos como “peloids” com eixo maior paralelo 
ao acamamento (nicóis cruzados, aumento 2,5X, zoom 4X, 

lâmina SCN- 137)

Figura 3.34- A) Calcário laminado com laminas de calca-
renito (cinza claro) e laminas de calcilutito (laminas cinza 

escuro) (à esquerda) 

peloides
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em campo devido ao intemperismo. Em aerofotos e 
imagem LANDSAT-TM esta formação pode ser reco-
nhecida por seu contraste de relevo (negativo) e re-
flectância com as unidades circundantes (Figura 3.2).

3.3.2.4 - Formação Três Marias (NP3tm)

Esta unidade, na área mapeada, está presente 
somente no núcleo do sinclinal de Buenópolis, ocu-
pando cerca de 3% da Folha Serra do Cabral (Figura 
3.1 e mapa em anexo). 

A Formação Três Marias é caracterizada, por 
arcóseos acinzentados, quando frescos, localmente 
avermelhados e maciços, com estratificaçoes planas 
e estratificações cruzadas de porte métrico, varian-
do de granulometria fina a grossa, rico em micas 
detríticas (Figura 3.37). Localmente, apresenta clas-
tos esparsos tamanho seixo, subarredondados, de 
quartzo e/ou quartzito. Subordinadamente ocorrem 
siltitos e argilitos laminados cinza esverdeados a 
amarelados ou avermelhados quando alterados, se-
melhantes aos das formações Serra de Santa Helena 
e Serra da Saudade. A grande predominância de ar-
cósios finos a grossos, localmente com clastos, mos-
trando freqüentes estratificações cruzadas, sugere 
sedimentação fluvial, do tipo entrelaçada (braided).  

Esta unidade pose ser identificada em aerofo-
tos e imagem LANDSAT-TM por seu contraste de rele-
vo (positivo) e reflectância mais alta que as unidades 
circundantes (Figura 3.2).

3.3.3 - Grupo Areado

Os litotipos desta unidade são representados 
na área mapeada somente pelos ruditos da Forma-
ção Abaeté, que corresponde à base deste grupo.

3.3.3.1 - Formação Abaeté (K1ab)

Esta unidade, na região mapeada, está pre-
sente somente compondo a base da Serra da Água 

Fria, no extremo noroeste da folha e também na Ser-
ra do Cabral em pequenos afloramentos junto a ci-
dade de Buenópolis, ocupando cerca de 1% da área 
total da Folha Serra do Cabral (Figura 3.1 e mapa em 
anexo), exibindo um forte controle altimétrico por 
volta da cota de 900m. Atinge espessuras estimadas 
em torno de 30 m.

Na região de estudo esta formação é caracte-
rizada por ortoconglomerados polimíticos (10% de 
matriz), maciços, com matriz silto-arenosa ferrugi-
nosa, amarronzada, em geral apresentando-se late-
ritizada, e quando lateritizados estes conglomera-
dos se mostram arroxeados a avermelhados (Figura 
3.38-A). Os clastos são sub-arredondados a arredon-
dados, de baixa esfericidade, a granulometria varia 
de seixo a bloco, com predomínio de seixos (85%) 
(Figura 3.38-B). A composição do clastos é de quart-
zitos, laminados ou não, e de metassiltitos (Figura 
3.38-C). A Formação Abaeté não possui deformação 
ou metamorfismo, repousando discordantemen-
te sobre os sedimentos do Grupo Bambuí (Figura 
3.33). Muitas vezes há o intemperismo da matriz e 
dos clastos mais frágeis destes conglomerados res-
tando apenas os clastos mais resistentes espalhados 
pela superfície da região (Figura 3.38.D).

Esta unidade pode ser detectada em aerofo-
tos ou imagem LANDSAT-TM por sua textura muito 
rugosa (Figura 3.2).

3.4 - COBERTURAS DETRITO-LATERÍTICAS 
(N34ec)

As coberturas estão concentradas na parte 
oeste da folha, sendo mais abundantes na parte nor-
te, ocupando cerca de 4% da área mapeada (Figura 
3.1 e mapa em anexo). Estas coberturas se desen-
volvem nas chapadas em cima dos litotipos do Su-
pergrupo Espinhaço, na Serra do Cabral, e do Grupo 
Areado, na Serra da Água Fria, em cotas que variam 
de 950 a 1000m.

Figura 3.36- B) metassiltitos rosados e laminados Figura 3.37- Banco de arcóseo amarelado da Formação 
Três Marias, na região do sinclinal de Buenópolis, mostran-

do estratificação cruzada tabular de base tangencial 
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Estas coberturas são formadas por depósitos 
arenosos de granulometria fina, média, grossa e mui-
to grossa, brancas a amarelo-acastanhadas, subar-
redondadas a arredondadas, mal selecionadas com 
horizontes de cascalhos e desenvolvimento local de 
processos de lateritização (Figura 3.39).

3.5 - DEPÓSITOS ALUVIONARES (N4a)

Estes depósitos estão concentrados no extre-
mo nordeste da folha junto ao Córrego da Grota, re-
presentando menos de 1% do total da área da folha.

Representados por sedimentos arenosos, cas-
calhosos e argilosos, depositados nos aluviões dos 
cursos d’água da região.

Figura 3.38- A) Bloco de conglomerado, da Fm. Abaeté, 
arroxeado a avermelhado devido à lateritização

Figura 3.38- B) afloramento de ortoconglomerado polimíti-
co típico da Fm. Abaeté

Figura 3.38- C) detalhe de clastos de quartzitos laminados 
e não laminados

Figura 3.38- D) clastos de conglomerado espalhados pelo 
chão próximo a Serra da Água Fria

Figura 3.39- Cobertura detrito-laterítica com horizonte de 
cascalhos, na Serra da Cabral
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O acervo estrutural da Folha Serra do Cabral 
está diretamente relacionado ao comportamento 
das unidades proterozóicas – supergrupos Espinha-
ço e São Francisco. Foram observados e medidos os 
principais elementos geométricos planares e linea-
res da área: acamamento S0, foliação S1, lineações de 
interseção (Ln) e eixos de dobras.

4.1 - Elementos geométricos

4.1.1 - Acamamento (S0)

Nos litotipos do Supergrupo Espinhaço o aca-
mamento é a estrutura predominante, sendo evi-
denciado em campo por variações granulométricas 
nos litotipos mais grosseiros, e laminações com va-
riações composicionais nas unidades mais finas (e.g. 
metassiltitos das formações Santa Rita e Córrego 
Bandeira). Outro bom indicador são as estruturas 
sedimentares, como marcas onduladas e estratifica-
ções cruzadas e plano paralelas presentes em todos 
os litotipos desta unidade.

Nas unidades do Supergrupo São Francisco 
os acamamentos (S0) são bem observados nos me-
tapelitos por variações composicionais evidencia-
das a partir das variações das cores de alteração 
e nos metarenitos pelas variações granulométricas 
(Figura 4,1.A e B).

O comportamento do S0 nestes dois supergru-
pos é similar, o que viabiliza, entre outros fatores, o 
tratamento indistinto entre eles. O S0 apresenta-se 
levemente dobrado, em ambas as unidades, com 
mergulhos suaves, e direção geral das camadas no 
sentido N-S. O mergulho médio do acamamento é 
maior para os litotipos do Supergrupo São Francisco, 
sobretudo na região do sinclinal de Buenópolis onde 
apresenta um aumento mais pronunciado. 

O acamamento em geral tem direção aproxi-
mada N5E e seus mergulhos variam entre 3 e 70°, 
com a grande maioria com baixos mergulhos, entre 
10 e 30°, nota-se que há uma concentração ligeira-
mente maior de mergulhos para leste (Figura 4.2).

A unidade cretácea apresenta acamamento 
sempre subhorizontal.

4.1.2 - Foliação (Sn)

A foliação (Sn) é dificilmente observada nas 
unidades do Supergrupo Espinhaço, sendo mais 
presente nos litotipos do Supergrupo São Francisco, 

Figura 4.1-A) Acamamentos em campo: em metarenitos 
observados pela variação granulométrica

Figura 4.1-B) Acamamentos em campo: em pelitos re-
presentados pela variação composicional, resultando em 

diferentes colorações das laminas

principalmente naqueles mais finos, onde a foliação 
(Sn) está bem marcada. O comportamento de S1 é si-
milar em ambas as unidades, sendo este de direção 
aproximada N-S com vergência para oeste. Nos lito-
tipos finos do Supergrupo São Francisco, é descrita 
uma clivagem de fratura em grande parte dos aflora-
mentos, com direção aproximada N-S e altos mergu-
lhos para leste.

Em campo a foliação é identificada por orien-
tação dos argilominerais ou dos filossilicatos (mi-
cas), apresentando-se, por vezes, como uma cliva-
gem de fratura com comportamento plano-axial e 
mergulhos entre médio e alto ângulo, com vergên-
cias para oeste (Figura 4.3).
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A foliação, em geral, tem direção aproximada 
N5E com mergulhos variando entre 10 e 85°, mas 
mostrando, geralmente, mergulhos íngremes entre 
55 e 80° (Figura 4.4).

4.1.3 - Lineação de interseção (Ln)

Lineações de interseção (S0 – S1) foram me-
didas em eixos de dobras ou na interseção do aca-
mamento com a foliação (Figura 4.5-A e B), sem-
pre na direção N-S, com ligeiro desvio para leste e 
caimentos suaves (em torno de 10°), em sua maio-
ria para norte (Figura 4.6).

4.1.4 - Lineamentos

Foram fotointerpretados diversos lineamen-
tos que cortam os litotipos do Supergrupo Espinha-
ço, mostrando movimento transcorrente, em sua 
maioria sinistral, provocando contato tectônico 
entre formações estratigraficamente separadas. 
Estes lineamentos aparecem somente na Serra do 
Cabral, e tem direções aproximadas ENE-WSW e 
WNW-ESSE. Vários destes lineamentos são marca-
dos pela hidrografia da região.

4.2 - Estruturação e deformação

A estruturação da Folha Serra do Cabral se dá 
por megadobramentos suaves formando grandes 

sinformes e antiformes com fraca vergência para 
oeste (Figura 3.1 – perfil em anexo). Os supergru-
pos Espinhaço e São Francisco têm comportamen-
tos similares, porém devido às diferentes reologias, 
o Supergrupo São Francisco, por se comportar de 
forma mais drástica, apresenta dobras de mesmas 
características, mas de menor porte e maior fre-
qüência do que as dobras presentes no Supergru-
po Espinhaço. Estas apresentam comprimentos de 
onda quilométricas e um padrão de falhamentos 
transcorrentes de direções ENE-WSW e WNW-ESE, 
com sentidos de movimento sinistrais e destrais, 
com a presença de algumas zonas de cisalhamento 
rúpteis (Figura 4.7-A e B).

Figura 4.2- Estereograma com projeção polar de todos os acamamentos medidos na área

Figura 4.3- Clivagem de fratura plano-axial de dobra 
aberta (em vermelho) em metapelitos do Supergrupo São 

Francisco (acamamento em amarelo)
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Os estereogramas de acamamento para o 
Supergrupo Espinhaço e São Francisco mostram 
uma variação maior para o acamamento do segun-
do, mostrando que há uma maior concentração de 
planos com caimento para leste, mostrando que há 
um flanco longo a leste e um flanco curto a oeste 
(Figura 4.8).    

Os grandes antiformes foram mais expostos às 
superfícies de aplainamento que atingiram a região, 
expondo os litotipos do Supergrupo Espinhaço na 

Figura 4.4- Estereograma com projeção polar de todas as foliações medidas na área

Figura 4.5-A) Lineações de interseção (em vermelho), 
mostrando a relação entre o acamamento (S0) e a foliação 

(S1); em pelitos do Supergrupo São Francisco, o acama-
mento é o plano de menor mergulho na foto

Figura 4.5-B) Lineações de interseção (em vermelho), 
mostrando a relação entre o acamamento (S0) e a foliação 

(S1); em metarenito do Supergrupo Espinhaço, o acama-
mento está no mesmo plano da foto

Serra do Cabral, da Água Fria e Mineira. Estes lito-
tipos sustentam estas grandes serras compondo os 
núcleos de dobras quilométricas, abertas e cônicas 
com amplas zonas de charneira, ligeiramente assi-
métricas com flancos longos e mergulhos menores a 
leste, e flancos curtos com mergulhos maiores a oes-
te, mostrando fraca vergência para oeste. 

A Serra do Cabral é composta por duas gran-
des culminações antiformais separados por uma 
depressão sinclinal. A Serra do Cabral tem 35 Km de 
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largura e ocupa todos os 55 Km de extensão da folha 
no sentido N-S, destes o sinclinal oriental ocupa 18,5 
Km e o ocidental 13,5 Km, aproximadamente. O anti-
clinal ocidental se divide em dois anticlinais menores 
e um sinclinal com eixo caindo para norte na porção 
NW da folha próximo a Serra da Água Fria. Ao norte 
de Joaquim Felício há um anticlinal menor com eixo 
ENE-WSW e caimento para ENE.

Figura 4.6- Estereograma com projeção de todas as lineações de interseção medidas na área

Figura 4.7-A) Zonas de cisalhamento rúpteis em metareni-
tos do Supergrupo Espinhaço: mostrando a concentração 

da deformação com o aumento do fraturamento

Figura 4.7-B) Zonas de cisalhamento rúpteis em metareni-
tos do Supergrupo Espinhaço: mostrando a concentração 
da deformação provocando a cominuição dos grãos do 

arenito formando farinha de rocha, nota-se ainda o sentido 
sinistral da zona 
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O grande sinforme da região é o sinclinal de 
Buenópolis (Figura 4.9), com aproximadamente 12 
Km de largura e 33 Km de extensão. Esta estrutu-
ra preservou em seu núcleo os litotipos de topo do 
Supergrupo São Francisco, formações Serra da Sau-
dade e Três Marias. Como em toda a área, este sin-
clinal também apresenta fraca vergência para oes-
te, com flancos curtos de mergulho maior a leste e 
flancos longos e suaves a oeste. Junto a esta estru-
tura ocorrem dobras parasíticas métricas, abertas e 
cônicas, diferentemente do resto da região. Outro 
sinforme é o sinclinal central da Serra do Cabral que 
separa os anticlinais oriental e ocidental, formando 
uma dobra em “M”, expondo a Formação Córrego 
dos Borges no meio da Serra do Cabral. Os peque-
nos desvios sofridos para leste pelos planos axiais 
das dobras acompanham a curvatura do front Espi-
nhaço, localizado a leste da folha.  

Os eixos e lineações de interseção medidos na 
região apresentam-se em sua grande maioria na di-
reção N-S com ligeiro desvio para leste e a maioria 
dos caimentos para norte (Figura 4.6).

As foliações, como já dito, são mais abundan-
tes nos litotipos do Supergrupo São Francisco, porém 
são muito similares, apresentado direção geral NEN-
-SWS e vergência para W (Figura 4.10), ocorrendo 
por vezes como plano axial de dobras (Figura 4.3).

Os grandes lineamentos da região correspon-
dem a zonas de cisalhamento rúptil transcorrentes de 

Figura 4.9- Visada para leste mostrando a Serra Mineira 
ao fundo e o sinclinal de Buenópolis em destaque marcado 
pelos carbonatos da Fm. Lagoa do Jacaré (mais escuros). A 

estrada em primeiro plano dá acesso a Serra do Cabral

Figura 4.8- Estereogramas com projeção polar de acamamentos A) para o Supergrupo Espinhaço e B) para o Supergrupo 
São Francisco

A B

direções ENE-WSW ou WNW-ESE e sentidos sinistral 
e destral. Estes lineamentos só são observados nos 
litotipos do Supergrupo Espinhaço. Em campo foram 
encontradas algumas destas zonas de cisalhamento 
rúptil (Figura 4.7).

A estruturação e a deformação da área estão 
relacionadas ao ciclo brasiliano neoproterozóico res-
ponsável pela estruturação da Faixa Araçuaí e conse-
qüentemente do front Espinhaço.
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Figura 4.10- Estereogramas com projeção polar das foliações A) para o Supergrupo Espinhaço e B) para o Supergrupo 
São Francisco

A B
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O metamorfismo da área é de difícil determi-
nação devido à ausência de minerais índices que po-
deriam determinar as paragêneses minerais.

Os litotipos do Supergrupo Espinhaço, em es-
pecial, não apresentam nenhum mineral que pode 
ser usado para se fazer uma caracterização meta-
mórfica. Feições como sobrecrescimento, dissolução 
por pressão, extinção ondulante e textura poligonal 
dos grãos de quartzo, além de baixa taxa de poro-
sidade e contatos amebóides, comuns aos litotipos 
desta unidade, podem ser usados para caracterizar 
uma diagênese avançada (Figura 5. 1-A e B) ou longo 
tempo de confinamento por soterramento.

Nas unidades do Grupo Bambuí pode-se ob-
servar a presença de micas brancas (provavelmente 
sericitas) e algumas cloritas com uma orientação in-
cipiente indicando condições metamórficas da fácies 
xisto verde baixo (Figura 5.2).

Os dados adquiridos não permitem uma ca-
racterização definitiva do grau metamórfico atingi-

do na área sendo então considerado um metamor-
fismo transicional entre o anquimetamorfismo e a 
fácies xisto verde baixo.

5 — METAMORFISMO

Figura 5.1-A) Metarenitos do Supergrupo Espinhaço mos-
trando sobrecrescimento, dissolução por pressão. 

Figura 5.1-B) Metarenitos do Supergrupo Espinhaço mos-
trando sobrecrescimento, contatos amebóides e grãos de 

quartzo com extinção ondulante

Figura 5.2- Metapelitos do Grupo Bambuí apresentando 
sericitas orientadas
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Foram realizadas análises geoquímicas de ele-
mentos maiores, traços e terras raras em 10 amos-
tras: Formação Galho do Miguel (SCN263), Formação 
Santa Rita (SCN269A e SCN283), Formação Córrego 
dos Borges (SCN264 e SCN289B), Formação Córre-
go Bandeira (SCN300C), Formação Córrego Pereira 
(SCN298), Formação Jequitaí (SCN293) e Suíte Pedro 
Lessa (SCN196).

O tratamento dos dados litoquímicos de ele-
mentos maiores e traços, para as rochas sedimen-
tares, se mostrou pouco representativo devido ao 
efeito de diluição do quartzo. Assim foram utiliza-
dos somente os elementos terras raras para o tra-
tamento das rochas sedimentares (Figura 6.1 e 6.2) 
e para a amostra da Suíte Pedro Lessa foram utili-
zados os elementos maiores, traços e terras raras 
(Figuras 6.3, 6.4, 6.5 e 6.6).

As análises mostram que as amostras das for-
mações Galho do Miguel, Córrego dos Borges e Cór-
rego Pereira consistem de rochas muito enriquecidas 
em SiO2 (92,9 a98,2%) e conteúdos variáveis de Al2O3 
(0,3 a 2,8%), K2O (0,1 a 0,8%) e Fe2O3total (0,7 a 2,5%), 
evidenciando baixa contaminação argilosa.

As amostras das formações Santa Rita e Cór-
rego Bandeira mostram quantidades significativas de 

SiO2 (68,7 a 80,5%), Al2O3 (8,7 a 17,4%), K2O (4,8 a 
5,0%) e MgO (0,9 a 1,6%), evidenciando a presença 
de argila e feldspatos potássicos.

De forma geral as amostras de rochas sedi-
mentares apresentam padrão similar aos folhelhos 
norte-americanos, somente as amostras das for-
mações Galho do Miguel e Jequitaí mostraram um 
padrão ligeiramente diferente, a primeira mostran-
do depleção em terras raras pesados e a segunda 
mostrando enriquecimento em terras raras leves em 
relação ao NASC (Figura 6.1 e 6.2). Nota-se que as ro-
chas quartzíticas mostram uma maior depleção nos 
terras raras em relação às rochas pelíticas.

A amostra da Suite Pedro Lessa quando nor-
malizada ao condrito se mostra enriquecida em ter-
ras raras especialmente os pesados, mostrando um 
padrão retilíneo com ligeira inclinação (Figura 6.3).

A geoquímica para a Suite Pedro Lessa plotan-
do os valores de elementos maiores (diagrama AFM 
com os valores de Irvine & Baragar 1971) mostram 
afinidade toleitica (Figura 6.4). Os elementos traços 
mostram caracteristicas de magmas toleiticos intra-
placa para estas rochas (Figura 6.5 e 6.6).

6 — LITOGEOQUÍMICA

Figura 6.1- Distribuição dos terras raras das amostras de rochas sedimentares analisadas onde: SCN263 - Fm. Galho 
do Miguel; SCN269A e SCN283 – Fm. Santa Rita; SCN264 e SCN289B – Fm. Córrego dos Borges; SCN289 e SCN300C – 

Fm. Córrego Bandeira; SCN298 – Fm. Córrego Pereira e SCN293 – Fm. Jequitaí. Valores de normalização com base nos 
folhelhos norte-americanos (NASC, Haskin et al. 1966)
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Figura 6.2- Distribuição dos terras raras das amostras de rochas sedimentares analisadas onde: SCN263 - Fm. Galho do 
Miguel; SCN269A e SCN283 – Fm. Santa Rita; SCN264 e SCN289B – Fm. Córrego dos Borges; SCN289 e SCN300C – Fm. 
Córrego Bandeira; SCN298 – Fm. Córrego Pereira e SCN293 – Fm. Jequitaí. Valores de normalização com base nos con-

dritos ricos em carbono, livres de voláteis, do tipo I (1,5 vezes os dados originais de Evensen et al. 1978)

Figura 6.3- Distribuição dos terras raras da amostra da Suíte Pedro Lessa - SCN196. Valores de normalização com base 
nos condritos ricos em carbono, livres de voláteis, do tipo I (1,5 vezes os dados originais de Evensen et al. 1978)
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Figura 6.4- Diagrama AFM com bordas entre o campo das calcio-alcalinas e toleiti-
cas de Irvine & Baragar (1971)

Figura 6.5- Diagrama de discriminação para basaltos (Meshede, 1986). Os campos 
são: AI, alcali-basaltos intraplaca; AII, alcali-basaltos intraplaca e toleitos intrapla-

ca; B, MORB tipo E; C, toleitos intraplaca e basaltos de arco vulcânico; D, MORB 
tipo N e basaltos de arco vulcânico
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Figura 6.6- Diagrama para basaltos (Pearce & Norry, 1979). Os campos são: A, basaltos intraplaca; B, basaltos de arco 
vulcânico; C, MORB
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Neste capítulo são analisados os dados geo-
cronológicos cedidos pelo Projeto FUNDEP-PETRO-
BRAS/2009 em forma de histogramas e diagramas 
‘all zircons’. O mapa da Figura 7.1 mostra o posicio-
namento de cada amostra.

Para a Formação Galho do Miguel foram anali-
sadas duas amostras (PE-SC-43 e PE-SC-45), com pa-
drões de idades ligeiramente diferentes. A amostra 
PE-SC-43, exibe 3 populações de zircões distintas: a) 
1,5-1,7 Ga; b) 1,9-2,3 Ga; e c) 2,6-3,0 Ga, com maio-
ria no grupo intermediário 1,9-2,3 Ga e o zircão mais 
jovem tendo ~1,5 Ga (Figura 7.2).

Para a amostra PE-SC-45, nota-se uma maior 
dispersão das idades, com a maioria dos zircões dan-
do idades entre 1.9-2.3 Ga e 2.5-2.9 Ga  e o zircão 
mais jovem tendo por volta de 1,3 Ga (Figura 7.3).

Os dados geocronológicos cedidos pelo Pro-
jeto FUNDEP-PETROBRAS/2009 contam com uma 
amostra da Formação Santa Rita, PE-SC-44. Para esta 

amostra tem-se 4 populações distintas de zircões: a) 
1,4-1,7 Ga; b) 2,0-2,3 Ga; c) 2,5-2,8; e d) 3,1-3,2 Ga. A 
maioria dos zircões analisados concentra-se no gru-
po “b” e o zircão mais jovem tem idade ao redor de 
1,4 Ga (Figura 7.4).

A Formação Córrego dos Borges conta com a 
amostra PE-SC-42, mostrando uma grande dispersão 
das idades dos zircões detríticos, distinguindo-se 4 
grupos: a) 1,4-1,6 Ga; b) 1,7-1,8 Ga; c) 2,0-2,3 Ga; e d) 
2,7-2,8 Ga. A principal população concentra-se no gru-
po “b” e zircão mais jovem tendo 1,4 Ga (Figura 7.5).   

Para a amostra da Formação Jequitaí mos-
tram uma grande dispersão das idades dos zircões 
detríticos, onde nota-se o aparecimento de novas 
populações de zircões, uma entre 0,9–1,0 Ga e ou-
tra em 1,2-1,3 Ga. Analisando o histograma pode-se 
distinguir 4 populações de zircões: a) 0,9-1,0 Ga; b) 
1,2-1,6 Ga; e c) 1,8-2,3 Ga. A maiorira dos zircões 
concentra-se no grupo “c” e o zircão mais jovem 
tendo 0,9 Ga (Figura 7.6).

Figura 7.1- Imagem LANDSAT-TM com o posicionamento das amostras que tiveram dados cedidos pelo projeto FUN-
DEP-PETROBRAS/2009 marcadas em amarelo e em vermelho os limites da Folha Serra do Cabral

7 — GEOCRONOLOGIA
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Figura 7.2- Histograma das idades dos zircões detríticos da Formação Galho do Miguel para a amostra PE-SC-43

Figura 7.3- Histograma das idades dos zircões detríticos da Formação Galho do Miguel para a amostra PE-SC-45
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Figura 7.4- Histograma das idades dos zircões detríticos da Formação Santa Rita para a amostra PE-SC-44

Figura 7.5- Histograma das idades dos zircões detríticos da Formação Córrego dos Borges para a amostra 
PE-SC-42
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Figura 7.6- Histograma das idades dos zircões detríticos da Formação Jequitaí para a amostra PE-SC-41
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A economia da região da Serra do Cabral foi 
baseada durante muitas décadas na extração de 
ouro e quartzo. 

A extração de ouro na região não é mais re-
alizada nem mesmo de forma rudimentar, restando 
apenas historias sobre estas ocorrências e antigas 
estruturas como pequenas represas para a lavagem 
do aluvião, encontradas na fazenda Caco de Louça. 
Não foi constatado nenhum indício de tal ocorrên-
cia em campo.  

A extração de quartzo era desenvolvida de 
forma rudimentar, em grandes garimpos e lavras. 
Atualmente esta atividade encontra-se pratica-
mente paralisada, devido a restrições ambientais 
que encarecem a produção, inviabilizando a pro-
dução em pequena escala. Restam apenas pe-
quenos garimpos ativos de cata manual (Figura 
8.1-A). O quartzo extraído é de baixa qualidade, 
sendo utilizado como quartzo industrial ou para 
fins exotéricos, com raras ocorrências de quartzo 
com qualidade gemológica. Os antigos garimpos 
concentram-se na porção central da área, nas re-
giões conhecidas como Comexa, a leste, e na Lavra 
da Pimentinha, a oeste. Na Comexa encontram-se 
antigas cavas, hoje alagadas com dimensões de 
até 800m (Figura 8.1-B). O quartzo explorado é na 
forma de veios cuja ocorrência é controlada por 
lineamentos estruturais de direção WNW-ESE, tar-

dios. As lavras concentram-se nos metarenitos da 
Formação Galho do Miguel e Córrego dos Borges 
e de forma mais rara em unidades do Grupo Bam-
buí, no extremo norte da área na Região Fazenda 
Caco de Louça e próximo ao distrito de Covancas. 
Nas pequenas catas onde foi possível identificar os 
veios, estes apresentavam espessuras variando de 
1 a 2m (Figura 8.1-C).

A cobertura laterítica é uma importante fonte 
de cascalho na área sendo explorada principalmen-
te para capeamento das estradas da região, em sua 
grande maioria não pavimentadas (Figura 8.1-D).

8 — RECURSOS MINERAIS

Figura 8.1- A) Pequeno garimpo de quartzo abandonado

Figura 8.1- B) grande garimpo de quartzo abandonado 
com vista para a cava inundada

Figura 8.1- C) veios de quartzo em pelitos do Supergrupo 
Espinhaço em pequena cata abandonada

A

B

C
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Figura 8.1- D) vista geral de uma cascalheira em cobertura laterítica

D
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O Supergrupo Espinhaço na Serra do Cabral é 
composto pelas formações Galho do Miguel (Grupo 
Diamantina), Santa Rita, Córrego dos Borges, Córre-
go Bandeira e Córrego Pereira (Grupo Conselheiro 
Mata), sendo as duas últimas presentes somente na 
porção oeste e noroeste da serra, tal qual postulado 
por Souza Filho (1995).

O Supergrupo São Francisco é composto pelos 
grupos Macaúbas e Bambuí, assim como pela Forma-
ção Jequitaí. O Grupo Macaúbas e a Formação Jequi-
taí são considerados cronocorrelatos, relacionados a 
um mesmo evento de deposição, seja no interior do 
Cráton São Francisco (Formação Jequitaí), seja no do-
mínio externo do Faixa Araçuaí, como sedimentos da 
bacia precursora do orógeno homônimo. 

A Formação Abaeté (Grupo Areado) constitui 
o único registro da sedimentação cretácica na Folha 
Serra do Cabral. As cobertura detrito-lateríticas e os 
depósitos aluvionares representam a sedimentação 
mais recente na área da referida folha.

O Supergrupo Espinhaço na Serra do Cabral foi 
depositado após 1.4 Ga em uma bacia intracratônica 
encoberta por um mar raso em rampa, com ampla 
conexão com o oceano durante a maior parte de seu 
preenchimento. Este mar apresentava paleodeclive 
para NW e sofreu variações bruscas com períodos 
de calmaria e de alta energia do ambiente. Mudança 
nos fluxos de sedimentos foram constatadas na pas-
sagem da Formação Galho do Miguel para o Grupo 
Conselheiro Mata, e da Formação Santa Rita para as 
unidades restantes do Grupo Conselheiro Mata, indi-
cando leves movimentações da bacia sem a produ-
ção de desníveis pronunciados. 

A Formação Galho do Miguel foi depositada 
inicialmente em ambiente eólico, passando a mari-
nho raso com presença de fontes sedimentares va-
riadas maturas a N e NE e com aporte de sedimentos 
extrabacinais. 

Para o Grupo Conselheiro Mata houve aporte 
de sedimentos híbridos (intra e extrabacinais), com 
atuação de fontes graníticas de alto potássio e fon-
tes mistas. A Formação Santa Rita foi depositada em 
ambiente marinho plataformal abaixo da influência 
das ondas de tempestades a W e porções sob a in-
fluência de ondas de tempestades a SE. A região NE 
estaria mais rasa recebendo maior contribuição de 
sedimentos arenosos. Fontes graníticas de alto po-
tássio proximais, relacionadas ao embasamento do 
cráton do São Francisco, foram expostas atuando a 
NE em conjunto com fontes mistas a E. 

A Formação Córrego dos Borges foi deposi-
tada em um ambiente marinho raso a litorâneo de 
alta energia com ação de ondas, marés e correntes. 
Fontes mistas atuariam a SE com contribuição de 

sedimentos provindos de uma nova fonte, paleopro-
terozóica, relacionada ao vulcanismo de abertura da 
Bacia Espinhaço. 

A Formação Córrego Bandeira foi depositada 
em ambiente marinho plataformal com ação de on-
das de tempestades na porção norte, estando a par-
te mais profunda da bacia a sul. A norte foram iden-
tificadas fontes graníticas de alto potássio proximais, 
similares àquelas atuantes durante a deposição da 
Formação Santa Rita. 

Finalmente a Formação Córrego Pereira foi de-
positada em ambiente marinho raso a litorâneo com 
ação de marés.

Na área da Serra do Cabral a Formação Jequitaí 
é descontínua, formada por corpos de metadiamic-
tito e lentes de metarenito sobrejacentes. Observa-
-se uma granodecrescência ascendente a partir dos 
corpos de metadiamictitos, ocorrendo considerável 
diminuição do tamanho e da quantidade de clastos 
presentes na matriz destes corpos. Foram descritos 
também clastos facetados e, no contato basal desta 
unidade com o Supergrupo Espinhaço, estrias. A essa 
associação de fácies pode se atribuir uma origem gla-
cial, ou sob influencia glacial, à parte da Formação 
Jequitaí. A gradação dos tilitos basais densos a tilitos 
gradativamente menos densos pode ser indicativo de 
mudança no fluxo de sedimentos, ou da diminuição 
do aporte de sedimentos. Estas evidências podem 
indicar a diminuição da influência das geleiras na se-
dimentação da Formação Jequitaí, com indicação de 
progradação das mesmas em ambiente de mar raso.

O Grupo Macaúbas representa a transição la-
teral e vertical para leste dos sedimentos transporta-
dos pelas geleiras que cobriram o interior do proto 
Cráton São Francisco num período posterior a 933 
Ma. Estes sedimentos possivelmente foram trans-
portados e depositados em ambiente marinho raso, 
com retrabalhamento em borda extensional ativa.

A deposição dos sedimentos do Grupo Bambuí 
na área cartografada se deu em ambiente marinho, 
com águas calmas e pouco profundas em sua maio-
ria. O Grupo Bambuí caracteriza-se pela predomi-
nância de material de granulometria silte-argila, sen-
do as porções carbonáticas formadas por deposição 
química.

A Formação Abaeté é caracterizada por para e 
ortoconglomerados descontínuos, em cotas por vol-
ta de 1000 m, encontrando-se sobre as unidades do 
Grupo Bambuí, em discordância angular e erosiva. A 
maturidade textural e os clastos que atingem tama-
nho calhau e de alta esfericidade evidenciam área 
fonte distal e/ou retrabalhamento intenso, interpre-
tados como depósitos fluviais anastomosados/me-
andrantes.

9 — CONSIDERAÇÕES FINAIS
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O acervo estrutural da área é restrito às unida-
des proterozóicas dos supergrupos Espinhaço e São 
Francisco. As características deformacionais identifi-
cadas na área indicam um único evento deformacio-
nal, de natureza compressional. Essas características 
apontam para a deformação registrada no Evento 
Brasiliano, ocorrido em torno de 580 a 560 Ma. Nes-
te período ocorreu o choque entre duas margens 
passivas, no qual o paleocontinente São Francisco 
funcionou como unidade crâtonica.

O cinturão de cavalgamentos da Serra do Es-
pinhaço Meridional (cf. Alkmim et al. 2007) é o com-
ponente geotectônico do Orógeno Araçuaí edificado 
através da instalação de uma zona de dobramentos 

e falhas (sem envolvimento do embasamento) nas 
margens e no interior do Cráton São Francisco, com 
reflexos claros na estruturação encontrada na Serra 
do Cabral. Nesta região, a atuação das frentes de de-
formação Brasiliana são bastante limitadas se com-
paradas a outros setores do orógeno, levando ape-
nas à formação de dobramentos suaves e abertos, 
de direção N-S. Lineamentos estruturais de direção 
WNW-ESSE provavelmente se relacionam às estru-
turas de escape da deformação ao final do estágio 
orogênico.

O quartzo é o único recurso mineral observado 
na Folha Serra do Cabral, ocorrendo em sistemas de 
veios hidrotermais tardios à deformação brasilliana.
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